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A ASSOCIAÇÃO PRÓ-LAVOURA
UMA NECESSIDADE DO NOSSO TEMPO

na TV. 11: quase assunto' diário de
conversas e discursos. li: o preble­

: ma do momento, como se añrma.
.

Afinal, perante tanta ínsístêncía,
: o que tern-surgldo de novo que jus­
.

tíf'íqus todo o e'sforço despendido?
: Tem, aumentado o número de coo­
, perativas? Tem melhorado a pro-
dução? Tem dim:inuído o êxodo ru-

OE'SÜE há anos qUe o Jornal do
Algarve vem ínseríndo nume­

rosa eolaooração sobre o problema
agricola. Muito recentemente, em

dois seus valiosos artigos, foi-nos
dado tornar conhecimento do que,
sobre a matéria, se está fazendo
noutros países, Muito mais se tem
dito na Imprensa díáría, na Rádio,

NA HORA DE PRESTAR CONTAS

o PROBLEMA DA LIMPEZA

CONTINUA A DAR QUE FAZER
� 1\

A CAMARA DE ALCOUTIM

ral? Não parece. Deve, portanto,
haver uma causa para este fla­

grande contra-senso.
Dá-se o alarme. A lavoura está

emperígo
í

Ditam-se os remédios-e...
ou não há mesmo- críse agrícola, ou
os remédios não actuam. Será por­
que a campanha tem sido mal con­
duzida? Será porque os príncípaís
ínteressados, que .é como quem diz,
as maiores vi>timas deste estado de
coísas não lêem os jornais, não
escutam a Ráxlio nem vêem a Te­
levl1são? Será porque as autarquias
locais se mantêm alheíae ao pro­
blema?' S'erá ainda porque nós, os

que também temos falado e escri­
to sobre o assunto e nos esmera­
mos a dar alvttres, noe considera­
mos desobrígados de ir mais além?
Será por todo este conjunto de
circunstãncías ?

DIZ o relatório da gerência de
1969 do Município de Alcou­

tim, que o concelho «continua a en­

contrar-se em tremendo atraso,
sob todos os aspectos, em relação
aos restantes do Pais. A modifica­

ção desse estado de coisas, pel-a pro­
cura das melhores soluções para o

problema económdco e bem €Jst8iT
social das populações, constítuíu
durante a gerência o objectivo pri­
mordial da acção do presidente da
Câmara, acção que, embora sem-­

pre dificílima pelos enormíssímos
estorvos a vencer, tem sido 'ex­

traordínàriamente ¡facilitada pela
benevolente e pronta atenção dos
vários departamentos govemamen­
tæís»,
No sector da hi'gLene e Idmpeza

refiere-se que «o aspecto higiénico
da víla continua 'a ser um abismo.
Vários factores impedem de impor
às populações a limpeza qUe seria
de desejar. No entanto, o Municí-
pio vai tentar melhorar dentro do

\"-"-"",'\.'\."'\,,'1.,....,,'1.....,,,'1.'1.'1.'1.,,'1.,,'1.'1.'1.....'1.'1.'1.'\'\,'1.'\'\,'\'1.'1.'1.'\.,'1.'1.'1.'1.'1.'1."''1.'1.'1.'1.''''possível» .

.

Panorãmlca de 'Alcoutlm

o LIVRO BRANCO

DE BONN

EM vesperae de novo encontro com

a Alemanha de Leste, o gover­
no de Bonn publicou um volumoso
Livro' Branco sob'-e a defesa em

que propõe uma série de modifica­
ções ao conjunto das forças ar­

madas.
Mantendo o núme'l'o de efectivos

- 460 mil homens - projecta-se
uma estrutul'a diferente para en­

contrar mais sargentos e oficiais,
as classes em faltá nos quadros.
As vel'bas não serão alteradas, mas
sofl'erão tmnsferências de rubrica

(Concluí na 7." página)

J! O FIM DE MAIO ESTA PRóXIMO... ...

� �
:¡¡¡ Como largameIite temos informado é no final do mês de Maio :;ii
JI! que encerramos esta primeira fase de inquérito: o das Escolas. ,� Até agora dois professores foram unânimes em sublinhar a neces- ii!

! sidade de a Imprensa ajudar o barco. Não sabemos até que ponto ;
"" o nosso trabalho isento encora"'-rá outros a seguir aqueles ca- íI!
:¡¡¡

� ""

JI! minhos düíceis de procurar a EscoiIa sem o sensacionalismo, o "
= çual serve maiis as lunetas do que os olhos. Seja como for, o mé- ii!

I todo foi iniciado ainda que de Lagos, Portimão, Silves, Loulé, urna ¡
iii! parte de Faro, Olhão, Tavira, SliO' Brás e Vila Reall de Santo An- ii!

I tónio a resposta tenha sido o silêncio das opções. Os professores i= e os dirigentes escollares, estão ainda a tempo de pennitir uma '"

; coragem de futuro'. ;
ii!

.

A segunda fase do inquérito irá ao encontro dos jovens, dos ::
I jovens algarvios liceais, técnicos e de certo os universitários. ,
= . Antes dessa fase porém explicaremos à opinião pública a nossa ""

� conclusão sobre tudo o que irá acontecer até ao fim deste mês. i
JI! POI'que temos a certeza de que o Governo e as popula- ::i ções algarvias ex-igem às Escolas Técnicas e Profissionais e aos

�JI! Liceus do Algarve aquilo mesmo que pelo nosso fraco contributo
..

= temos desejado: maturidade pedagógica, construção. i
��,..." ..." ..'UI.WI.,'�,.." ..." ..." ..." .." .." ..,'_..,_ ..,_" ..�

,FACTOS E IMAGENS

por Vitor da Luz

li: que multas ídeías e boas pro­
messas se podem dirigir a uma

pessoa no fundo de um poço, mas

uma só coisa lhe pode ser útil: a

escada por onde há-de subír.. li:
dessa escada de sa:J"vação que a la­
voura precisa, :m necessário passar
da palavra à acção. E é aí que fa­
lha a maior parte dos projectos
humanos. Porque realizar é lutar
e na luta só se vence com entusias­
mo, sacrtñcío e pereístêncía,
A lavoura está em críse ? Talvez

seja maíe certo dízer : os pequenos
e médios Iavradores estão desalen­
tados e confusos perante a escassez

de mão-de-obra e o aumento in­
cessante das despesas com a expío-

(OOflC'''' fIG 7,· pauma)

NOTA dll redliccaô
.

- ,

NESTE momento em que se re-

cordam e apertam os laços de
amizade penínsulares, e em que se
trocam palavras de compreensão e
boa vizinhança, quantos contactos
Iuso-espanhõís nos vêm à memória
e quantos projectos de conjunto se

avolumam no futuro.
O Algarve tem sido uma das re­

giões onde esses contactos têm es­

tabelecido mais efectiva rea:Iidade,
através do intercâmbio das popu­
lações. Como Provincia fronteiriça
com uma das passagens mais con­

corridas para o país vizinho, elle é
sem dúvida conhecida tão em por­
menor dos espanhóis do sul como

:
a Andaluzia dos algarvios. Esse
'diálogo, poucas vezes interrompido
:através da História, tem dado ao

.algarvío uma perspectíva diferente
do povo espanhol, o quail nos nos­

,sos dias, se vem aproximando mui­
.to mais de nós e vice-versa.
I Há urna necessídade natural de
contactos, de conhecimento, de

DE MADRID AO GUADIANA

relações, como se a fronteira não
exístãsse ou fosse apenas aquella
linha Imagínãría que une - e não

separa - duas nações.
Esse aspecto foi precisamente

enaltecido durante a viSiita do

prof. Marcello Caetano a Madrid e

nos discursos trocados entre perso­
nalídades da vida politica. Para nós,
algarvios, esses contactos vêm-se
tornando cada elia mais urgentes,
em virtude dos projectos comuns

.

que nos unem. Neste momento,
aquelle que está mais em evidência
é precisamente o da ponte entre
Vila Real de Santo António e

Aiamonte, a ser estudado pelos dois
'Governos e que, a tornar-se realí-

clade, virá constbtuír urn dos mais

importantes e progressívos passos
para o intercâmbio das duas re­

giões. Para o desenvolvimento do

Algarve. Para o incremento turis­
tico regional e nacional.

I A ASSOCIAÇAO FUGIU-NOS DOS DEDOS I
8 ASSOCIAÇÕES: 'MUSICAIS: AS MAIORES VíTIMAS DA FUGA

A SOCIABILIDADE do homem
não apenas quantttaJtLva e pas­

siva: é dínâmíca, é críadora, é um

«processus» imediato 'e dmpI1escin­
dível para a elaboração de uma

cultura, índíepensável à emancipa­
ção e integração completa dos in­
dividuos. 'E a educaçâo musical, de
que o assocíatívâsmo musical é a

expressão maâs espontânea dos
grupos socíaís, é um aspecto ím­
portanti:SlSlimo da elaboração de
uma cultura para a qual o elemen­
to social seja fundamental e que
para além dlsso víse a formação
psícoíôgtca do índívíduo,
Nos tempos romântíooa as 3JSSO­

ciações musicais estavam em cada
canto do Algarve. Hoje porém não
são agrupamentos consíetentes,
ainda que 'Se registe aqui e além a

persãetêncía 'ou transmãssão do mé­
todo organizado que é a Banda
ñílarrnóníca. Mas (JS quadros das
Bandas! estão desfaLcados pela
corrente emígratõrta e por um mo­

do difevente de outrora no preen­
chímento dos 'chamados tempos li­
vres. Paralelamente à decadência
do associativísmo musical as fdna­
lidades estatutárias são cada vez

menos atdngtdas, sobretudo no que
se refere à manutenção de escolas

AMEIXIAL.
UMA DAS CHAVES QUE ABREM

AS PORTAS DO ALGARVE

internae de preparação de execu­

tantes. Por sua vez a relação que
se estabelece entre banda e pro­
clssão, místéñcou-a, díscrírndnou-a
e apressou a sua fuga dos tempos
modernos. E se não fossem as ver­

chirnento das chamadas tempos H­
tinadas e as dádivas incertas dos
carolas, o assocíatévísmo musical
mais adnda tería fugido dos dedos.

O panorama musícal algarvio
:leva-nos pois a desejar uma rápida

AMEIXIAL, sígnrñca Algarve pa­
ra quem entra na nossa Pro­

víncia pela porta do Oaldeirão, após
a travessia da 'ribeira do Vascão,
que actua como um marco de duas
faces distintas: num lado, o Alen­

tejo sem-fim; noutro, 'a mais me-

Reconhecendo o esforço do paSlado é que 18 poderá recuperar o IIsoelatlylsmo
musIcal, com finalidades educatly..

�

COREOGRAFICOS

T'EVE assistênoia sel'ecta a audi­

ção oferecida na segunda-fetra
no «salão medieval» do Hotel Eva,
em F'aro, pelo Juilliard String
Quartet, integrada no XIV Festival

Gulbenkian.
Os seus oomponentes, Robert

Mann, violino; Earl Carly'ss, violi­
no; Samuel Rhodes, viola; e Claus

VISADO PELA DELEGAÇAO
DE OENSURA

INTEGRA-SE NO XIV FESTIVAL GULBENKIAN
A EXIBiÇÃO ESTA· NOITE EM FARO
DE UM DOS MELHORES CONJUNTOS

DA EUROPA

(Conclui na 6.· pdglna) -

,_·"_·'H"""""'H"'�"�'" PRESENCA DE OLHAO
¡¡¡¡�j�II¡¡I¡¡¡lj¡l�j¡1jj¡¡�¡j¡¡It¡jm¡j¡1¡1¡¡1�¡ UMA vez mais saudamos o perse- por Maria de Olhao

.lllt¡¡¡¡¡I¡¡l¡¡I¡tl·/�j¡�::;�t��I:i:;r�¡¡.¡¡¡¡¡¡¡?I¡iI}}¡¡¡¡¡¡¡¡I�Y::¡¡¡� �:�£�:��i1!¿�:�u��!�:�ri�: �:�s�m;;�Tx:r:�� d:a��sm�����r:�
:1¡1�¡¡:¡�¡j¡¡j¡¡t:;��:;��::::¡jit:::.::.:�¡¡::.:�:�::¡¡¡l:::::;;::�:¡¡¡:::;:;:::¡; ��;r��1!f�:����e€se::�I��:�: ::!�c��a�!���::t���!!:den����

poetísa evocou o grande lírico júbilo, outras manifestações se vêm

Bernardo de 'Passo,s, mavioso can- realizando, qual delas a mais rica

tor de «A árvore e o ninho», de de simbolismo e a mais expressi­
«O sermão da montanha» e de tan- va de comunicação e aprazimento.
tas páginas já escolhidas para as Na Semana do Ultramar, a primo­
Selectas Liceais. O grande vate rosa e rica «Exposição de Arte Ul­

olhanense, João Lúcio, seu contem- tramarína», agora, em preparação
porãneo e admirador saudou a apa-

a de «O Homem e o Mar - ma­

rição de «i.A:deus» com judiciosas nancial para o estudioso e para

palavras. No próximo 2 de Junho todos Os qUe a visitarem. A ances-

faz 20 anos que nos debruçámos (OOflClu' na •.• pagifIG)
sObre a obra daquele fÍlho ilustre

de S. Brás de Alportel, em sessão �"-'�'!.�"-'\.'�"-�'\.���������'I.�����'\.'I."!.�'

realizada em Lisboa, na Casa do

Algarve para falar de «A criança e

a mulher na obra de ·Bernardo de
Passos». Outros· olhanenses têm

preiteOOo o poetá de «B,ed'úgio» e

.A _ MU' SIC.A·� OS CRITICaSbem caiu esta iniciativa; dado que �
II;,

S. Brás e Olhão sempre. foram ter-

'o 8 Festivais Gulbenkian de Mú­
, sica·representam anualmente
um «banho» art'ístico que por todo
o Pais satisfaz muitos milhares de
pessoas e que, se dispusessem de
um prévio e'l1!caminhamento com

bom sentido pedagógico, talvez pu­
dessem servir de base para levar
essa satisfação a outros tantos mi­
lhares.
Este ano, com o XIV Festival (de

8 de Maio a 8 de Junho), cabem ao

Algarve duas impoTtantes manifes­
tações aTtisticas (coube uma e vai
hoje caber a outra), mas embora a

Provirvcia haja sido favorecida, pois
em anos anteriores apenas tem tido
um único espectáculo, resolvemos
conjugar datas e ir à capital do
País, onde tínhamos na ocasião ou­

:t,·os afazeres, para ver e oU'Dir mais
alguma coisa do género. Aprovei­
támos, assim, um Testo de sábado,

(COfIClui fIG 6.- pagina)

LOTARIAS E TOTOBOLA.

L- PIAU"
, .

'."", .�"
SEMPRE PRÉMIOr; GRANDES.:

. '� \�
.'

Adam, violoncelo, todos de extraor­
dinária 'Classe e professores de mú­
sica de cãmara, deram brilhante

intevpretação aos quartetos em si
bemol maior, K 458 (A Oaça), de
Mozart; op. 135 ,em fá maiM, de

Beethoven; e n.O 5 de Bél-a Bartok,
constantes do programa, justifi­
cando os 'quentes apI-ausos 'e chama­
das (uma pam o quarteto de Mo­

zart, duas para o de Beetho\"en e

duas mais vLbmntes, no f.inal), em

(Conclui na 6.- pagina)

por C.rlos AlbIno ---

renovação e dinamização da tra­

dição assocíatdva. Um caminho é
inevitável: a constâtuíção dentro
dessas assoeíações, de autênticas
escolas públicas de educação musi­

.cal geral, abertæs a todas as crian­

ças e jovens algarvios, entre os

quaís até agora apenas alguns
poucos prdvilegíados têm consegui­
do o acesso ao completamente das
suas ãnoíínações eetétícas, quíçâ

.

(Ooñolu' na .... pag'na)

por Marcelino Viegas

ridional e retalhada província me­

tropoldtana portuguese,
A terra, aparece-nos com sota­

que próprio no linguajar comum,

desaparecendo (dír-se-ía que por
encanto), completamente, a conhe­
cídíssíme pronúncía das gentes
alentejanas e, caso curioso, as pró­
prias índumentáeías, Usos e costu­
mes díterentés: 'Sotaque e fluência
de palavras em perfeito contraste:
motivos-chave 'a diferençar, par·a
° viajante mais !incauto, a certeza
de que Se ,encontra no seio de outra

região, caracter1ZJadamente inde­
pendente da solarenga zona aIenrte-­

jana. Isto ¡se outros motivos não
houvesse. .. Mas, a quem pode es­

capar o aspecto cuidado e solene
das filas b�cjuinha.s- de casas-vi­
vendas assomando à estrada?
Quem olvida o cativante cumpri­
mento de simpatia e boas-vindas ao

V'Lsitante-turista? Turista-viajante
(nacional e .estranf;1eiro) que esco-

(COfIClm fIG 6.· pdginal



z JORNAL DO ALGARVE

J.\ \fosso hernIa
DEIXARA DE VOS PREOCUPAR! •••

MYOPLASTIC KLJi:BER é um método moderno

incomparável. Sem mola e sem pelota, este verda­

deiro músculo de soco'rro, reforça a parede abdomi­

nal e mantém OSI orgãos no seu lugar.

Bem estar e vigor, são obtidos com o seu uso. Podereis reto­

mar a vossa habítual actívídade. Milhares de herniados usam

MYOPLASTIC em 10 países da Europa (da Fãnlândta a Portu­

gal). Als, aplicações são feiitas pelas Agências do

Podereis efectuar um ensaío, completamente gratuito em

qualquer das F'armácías abadxo indicadas:

PORTIMÃO - F'armácia Carvalho - DIA 1 de Junho

FARO - F'armácía Hígtene - DIA 2 de Junho

LOULll: - Farmácia Oonfaança - DIA 3 del Junho -ISÓ de manhã

OLHÃO - Farmácia Olhanense - DIA 3 de Junho - SÓ de tarde

TAVIRA - F'armácía Eduardo Feld.x Franco - D�A 4 de Junho-
só d.e manhã

VILA REAL DE SANTO ANTONIO - F'arrnácía Silva - DIA
4 de Junho - ISÓ de tarde

Durante o Intervalo das vísitas do Aplacador as Farmácías De- I
posí'tárías poderão atender todos aqueles que se lhes dínijam paraiadquírâr cintas.

Êxito de Helena. Pina [)A S
Manique e de Olga Prats
no Hotel da Balaia
R'evestiu-se do maior i:nteres,se o II

C'oncerto 'promovIdo pela Delegação da

Pró-Arte 1110 Hotel da Ba-}aia, não a-pe­

nas ''Pelo excelente nível amístico. como

pela iIlumerosa assistência, de portu­

gJll'eses e estrange'iros.
Após o êxito que fo,i o p'l'imeiro con­

certo da Pró-Arte, fflll que se ap,resen­

taram os irmãos Va-sco e Gracy Bar­

bosa, outra iniciativa do mesmo g,é­

nel'O surgiJu.
Na noite de segunda-fe,ira, com um

¡fuilldo construído 'P'elo .bei'jar das áJguas
na areia ouv,iu-'se COIIll enlevo e mlis­

tica neligiosidade Olga Prats, ao piano
c Helena Pi'na Mamique, como soprano.

Já co.nhecia-mo.s estas ar.tis'tas, de pro­

jecção :internacional 'e .tidas em alto

conceito nos meio·s mlUsica�s euro!pelUs.

Com!parar audições é-nos ·,imvossív�l, já
que a m·ensagem ¡foi rubsol'V,ida e mo­

mento.s de indiscritível beleza eSlpiri­
ullal a t.odos for3!m ,provor.cio.nados.
'O coooe,rto æbniu com a actuação da

pi3!nista iQlga Prats, que inte'f\pretou
de Scarlatti a «<Sonata ,em ré fi» e a

«Sonata em 'so,l M» e -de Beethoven a

«Sonata op. (l,1 N.O 2».

'O profes'sor Ivo Cruz, director do

Conservatório Nacional, teceu opo,rtunos
cons:iderandos, realçando a 'presença da

música ,portuguesa como repr·esentativa
de uma ,vel'ha escola, que teve 'grande
sig'ni.ficado na ópera e na Ipo.).i¡fonia.

A so.prano Hel·ena de Pina Manique,
acompanhada ·por Olga Prats, cantou

com extrao,rd,inár.io poder ex!press,i'Vo:
Aria ,die Sef\pina da Ólpera «Serva Pa­

drona», de Pergo.les:i e «Aleluia», as

Arias de Suzana da ópera «Bodas d·e

Fígaro» e de Constansa da óp'era «Ra;p­
to do Se-rra-l!ho», de :Mozart; «Nossa Se­

n!ho!!'a ao LlUan, de Ivo Cruz; «Canção
das Tend,eiras», de Armando Fernandes

e 'a Cruvatina da Rosina da ópera «Bar­

b�iro de SevH!ha», de Rossini. ÜS aplau­
sos incessantes da assistência obriga­
ram Helena de Pina Man,iq'lle a um

extra, can,tando uma canção de Falla.

Na 3." ¡parte UV;EJffiOS ensejo de escu­

tar Ol'ga Prats, desta feita vara de

novo com o seu fo.rte sentido interpre­
tati�o tocar: «Nocturno em Dó m», de

Cho.pin; (¢Imrp,ro'V.iso em lá b m», de

SChubert; «Al'pa E61ea», de Cláud,io

Carneiro 'e «Zambia (d'ança cilgana»>, de

Turina. Gr3!illdemente ovacionada 'vol­

tou ao convív,io ·para tocar uma valsa de

ChOlpiill. - J. J..,.

"LU'LU.lU",,,,,,,,,,"''',IIIIIII'II''''''¡

Alt"es ""iUR,e co.decorado

com a Cruz de Guerra

Regressou do Ultramar, onde !prestou
a ·sua comissão de serviço, o rulf'eres

miUciruno sr. Eduardo Manuel Lopes

Neto, natural de T3!v,ira.

O' jovem militar, que se distinguiu em

div,ersas Olperações em qúe to'lll<l'1l parte,
fo.i 3!graciado com a m'edalha de cruz

de guerra de 3.· classe, sob proposta
do co.mand3!llte-chefe das Forças Arma­

das d'e Angola, ,província onde efectuou

a sua comissão in,tegrrudo na compamia
de caçadores n.O 2335, do regimento d'e

Infantaria n.O 1.

U[

Para quando o feriado munillipaU
D

HlSIDE há mu,itos amos que sucessi­

vas prerudênciæ do Munic1piü e

'l'ereações têm V'indü a lutar p3!ra que

Ü'lhão tenlha o seu feriOOo munidpaL
Vem d'e long,e esta legítima aSlpiração e

afi,gura-'Se-nos qlU'e não æpenas para
este ·co.nceIH�o, como pa¡ra todos a,s Mlll­

nicipioo do Pais q lile a;in<'la o não têm,
d,e\'er.ia ser conced,ido.
Ooniheoe:mos o caso, como ref,er,im'Os

<le há mwto:s ano.s e semrp!!'e desde que

a es'ta terra a vida nos Ugou dele ouv.i­

mos falar. DlUrente amos esteve SUSlpensa

a concessão de fer,i3!dos munioipais, mas

o 81CtuaJl titula!!' da pasta do Interior,

dr. GonÇ3;liv�s Rrupazote entend'eIU e bem

,"o,ltar a deferir os. ped'idü,s ex,istentes

na Direcção-Ger3!l da Administração Po­

Utica e Civil. Somente, qU3!lltü a üLhão,
permamecemo,s em rubsolluw «silêncio»,
um estranlho e pro,loill'g3!dü «silêncio»,

que p'rovoca, co.mo é natural, des8Jgra­
dáJvcis comen.tánios dos o,�ham,enses.
Anoo a;pós anos, aqui se têm org3!lli­

zrudo festas pOlpui)a;res, neste secto,r dig­
nas em qUil,l'quer parte da Nação. Aqui
se tem com'emüra/d'o com a maAor so,le­

nidBJde nos últimos temJp.os o 18 de Ju­

nho, daJta q,uerida 3!0 coração dos habi­

tantes da V:i:Ja OUbis,ta e que pello seu

al,to si!gndficaJdo trrudlUz a concretização
dos desejo,s da p,�ena libendade de um

pO'VO qllle selffi!pre quis ser l&vr,e.
Pois tonos o.s esforços não têm resul­

taJdo, a deSlpeito da unidOOe entre diri­

gentes e munícirp'es e com os órgãos
oentrais ao corrente do que -se deseja.
A!liás, anote-se que quanto ruo Al­

ga'l've nOOa houve de «IeriaJdos munici­

!pais» nos últimos tem!pos. Ainda há

poucos dias lum decreto m,inister1ial

«autorizava as Câm&'as MlUnici!pais de

Mowra e VcÜla NOIVa de Ga;ia a conside­
ra-l'eIn :£eriOOo municiV!IJ1 o dia 24 do

Jullho.
¡Merecê-'lo-ão mais do que nós? Duvi­

dan:rro.s e temo;s p.le:na razão p3!ra tal.

Alp,enas e sÓ hoje queremos fo·rmular

um pedido: que o d!!'. Mrunuel Esqui,vel,
Jd,g.ado p'Or laços de ancestra'j,ida;de ao

concelho. de Ü'l,hão e Clheife d'O Di'strito,
a/dlVogTUe este nosso pediUo «do terJOOó

itIlJ1.micirprul», mais uma vez, junto do Mi­

nistério do. Intef\IDr.
Ji: i·sto porqllle sabemos qu'e o Muni­

cÍlp'io jamais d'eixou de pugnar por esta

¡eg.itima. aSlpiração dos oIhanenses tão
portugueses como os melhores.

'

MARIA ARMANDA

Dr. Diamantino D. Baltazlr

Médico H!lpeclaUlta

dOli Rhl§ e Vlalll Urinárias

Consult•• diária•• partir
da. 15 hora.

[mlltirla: Rualaptlsta La,es.31- •. 1.0 Esq.
FA R O
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. IAS!�fu¡J li 7 11

Restaurante desmontável
na praia da Manta Rota. Tra­
ta: AmândiO' C. Ramos
MANTA ROTA.

mm
lEcos

Dr. Emíli.o Campos Coroa

Deslocou-se à Checoslováquia e ·a ou­

tTOS paises da EUTopa o dr. Emílio

Camp,os Coroa, conhecido médico ottai­
motoççeta, que ern Praga paTtwwou nos

trabalhos do Congresso tntemaoionat
de Oftalanoloçia.

Partidas e cheg�

Com sua esposa esteve na nossa Re­

dacção o ST. J()àquim vaiaaõo, sócio
da firma Portuguese Importers Ltd. e

nosso assinante em Vancouver (Canadá).
= Com sua esposa está a fériJas nas

Caldas da Rainha o ST. João Pacheco

Mœdeira nosso œSso/nalnte em Lobito

(Angola).
Gente nova

Na Matern'idade DT OliveiTa Martins,
em Lisboa, deu à luz umœ CTiança do

sexo feminino a sr." D. Maria de Lour­

des Oliveira, directam do Ciclo Prepa­
ratório em Lagos, oasaãa com o nosso

assinante ST. Jacinto de OliveiTa, fun­
cionário do Bœnoo Ultramar'Í,no.
= Na Clínica de S GabriJel em Lisboa,
teve o seu bom Sucesso dando à luz

uma criança do sexo feminino., a s/r.a

D. Ma?ria do Céu B. Cab1'ita, esposa do
nosso assinante e amigo sr. Manuel Ma­

Tia Cabrita. Ã neófita foi dado o nome

de Maria Manuel. Mãe e filha encon­

t'l'am-se bem.

Casamento

Na 9. a Conservatória do Reinsto Civil,
em Lisboa, realizou-se o cæsœmento da
nossa comprovinciana sr.« D. Maria

Haydée Oeit'as Correia, filha âa ST."

D. Annette Oeiras Correia e do nosso

'amigo ST. Manuel J. Correia, protésico
dentário em VUa R-eal de Banto Antó­

nio, com o 81'. GœbTie� Maria Ramos

Cunha, filho da sr." D. LU/UTa Clarisse
Eunice cla Silva Ramos Cunha e do ST.

Henrique Francisco da Cunha. Foram.

padrinhos os pais âos noivos.
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UF ARMÁCIAS

DE SERVIÇO

AGENDA.
do Oeste»; quinta-feira, «Situação de­
sesperada mas não graves e «Caminhos
da ambição»
Em PORTjMÃO, no Cine-Teatro, hoje,

«7 ·pistolas mag'nifícas» e «A mont.am.ha
d·e <luz»; amanhã, «A f lor dQ cacto».
No Ci'lle-,Esp'lanada, !hoje, «O' monge

da máscara negra»; amanhã, «Um ho­
mem em leilão»; quarta-feira, «ÜSS 117,
terror em TÓquio»; sexta-feira, «O' ho­
mem q'llle valia um :tI1Ji,Lhão de dólares».
Em S. BRÃS DE ALPORTEL, no São

Brâs-Cdme-Teætro amannã «O' homem
que vedo do ¡futuro» e «ei império '<lo
gado»
'Em SILVES, no Cine-Teatro SHvense,

hoje, «O' longn dia do ódio»; amanhã,
em matinée 'e soírée «'O bom o mau e
o vilão»; terça-¡feira, «Toni Dolar»;
quinta-feira, «O' fi1ho de Shane».
iEm TAVIRA, no Cine-Teatro António

Prnheiro, ho.je, «Operacão rosas verme­

Ih3!s» e «'O mercenário» . amarihã «A
noiva 'estava de lutoe : quinta-feire: «Os
loucos '<lo amor» e «Dez convites ,para
a morte».
Em VILA REAL DE SANTO ANTô­

NIO, no Cine-F'oa, amanhã, «A condes­
sa 'd,e Hong-Kong»,

- No Lusitano Futebol Clube quar­
ta-éeíra, «Cur.r.ito de La ,Cruz»;' sexta­
-feira, «A festa».

ALADORES PURETI<J

De 20 a 26 de Mai.o

INSTITUT HERNI AIRE DE LYON (França)'

Elm ALBUFEIRA, hoje, a Faf\mácia

P,iedaCLe; e até sexta-feira, a Farmácia
A1ves de Sousa.
!Em FARO hoje, a Farmácia CreSlpo

S3!lltos; rumanhã, Paula; segunda-feira,
Almeida; pen;a, MQn,tep'io; quarta, Hi­

g,iene; quinta, Graça Mjra e sexta-feira,
Pe'reira Gago..
,Em LAGOS a Farmácia Ri,beiro Lo-

pes.
'

,Em LOULÉ, hoje, a Farmácia- Con­
f,ianç3!; amanhã, Pinheiro; segunda-fei­
Ta, Pinto; terça, AvenikJ.a; quarta, Ma­

dleira; quinta, Confiança e sexta-feira,
PinOOi:ro.
,Em OLHÃO, hoje, a Farmácia Pa­

checo; 3!manlhã, Progresso; segunda­
-feIra, Ol!hamense; terça, Ferro; quarta,
Rocha; quinta, Pacheco e sexta-feira,
Progresso.
'Em. PORTIMÃO, hoje, a Farmácia

Central; amanhã, üliveira Furtado; se­

gu,nda-feira, Modema; te,rça, Carvll'lho;
q'llarta, Rosa Nunes; quinta, Dias e

sex'ta-[eira, Central. -

IE'm S. BRÆS DE ALPORTEL, hoje,
a 'Far:mácia Dias N'eves; amamã, P,e'­
ne'ira; segunda-feira, MO'ntepLo,; terça,
Dias Neves; quarta, Pereira; ·q¡llin,ta,
MO'ntep'¡o e sexta-f,eira, Dias N·eVles.
iEm SILVES, hoje, a Farmácia V'en­

tura; e até sexta-fe,ira, a Farmácia
>Duarte
Elm TAVIRA, hoj,e, a Farmácia Gen­

traI; a;manlhã, Framco; segunda-·feira,
Sousa; terça, Monbep.io.; quarta, Aboim;
quinta, Central e sexta-feira, Franco.
,Em VILA REAL DE SANTO ANTô­

NIO, a Farmácia Carrilho.

mm
le INEMAS
iEm ALBUFEIRA, no Cine-Pax, hoje,

«OlJho por olho»; amamhã, «Quimera»;
'terça-feira, «A mOTte vem a cavalo»;
quinta-feira" «A rol�ta da mo,rte». .'
Na FUSETA no Oinema To¡pázlO,

am�nhã, «Rasto'de "i01ência» e «.os pri­
mlelros 1hOffi'erI1S na. rua»
Em FARO, no Cinema Santo António,

hoje, espectáculo de 'bailado da Golll­
benkian; amanhã, «Catarina, imperatriz
da Rússia>;; terça-,feira, «F. B. I. contra
a mafia» e «Beau geste»; qU3!rta-Ieira,
«�oma era ass'im»; qu,inta-feira, «Per­
ry Grant, ag,en,te de ,ferro·»; sexta-fe,ira,
«Hércules contra O corsário negro» e

«O' f,idal,go aventureiro>)..
¡Em LAGOS, no Teatro Cinema Impé­

rio, hode, «Quando ela se des!piu» (tea­
tro); amanhã, «A sereia do Mississi,pÍ».
IEm LOULÉ, no Cine-Teatro, hoje,

«Hondo, o destemido» e «üs .gladiado­
res espartanÜ's»; amanhã, «Af\izona CoM»
Elm OLHÃO, ·no Cinema-Teatro, hoje,

«Vima. av�ntura a quatro» e «Ânsia de
vi:ver» ; amanhã, em matinée Ie so,irée,
«N.lillgU,ém foge ¡para sem,pre» e «.As
atri'bulaçoos de um ohinês na Cihina»;
terça-1ieiTa (va,r,iedades); quat'ta-feira,
«A invasão da terra» e «MosqUieteiros

Cvmv evitar

prev(upil(:ves
Precisa

damente
oferecer
amiga?
A Caravela resolve o seu

problema. Porcelanas, faian­
ças, vidros, cristais, opali,
nas. Vila Real de Santo An­
tónio.

de resolver ràpi­
qual a prenda a

a um amigo ou·

A. llile �@ ftoron�a
MtDICO

COliS.Ita. diária. fi "artiT
da. IS hor••

RUI da Trindade, 12 - I.o! Esq.
FARO

nun { Coaaua"rlo 2"05
.

• ...Id..ela 24U2

-Iosé Rodrigues Marques
!Em Vd la Real de 'Santo António, onde

há muitos anos resídía faleceu o sr.

JOS€ 'Rodrig'll·es Marqués, de 71 anos,
despaohænta oficial das AMândegas,
aposentado, natural de Loulé casado
com a sr.» D. .Iosofa Abecas,is Vargas
Marques. Era pai do sr, eng. Fernando
Albecasis Vangæs Marques, casado com
a sr.« D. ,Maria Fernanda Rodrigues
da Si.lva Marques e ,irmão da sr." D.
Mania Jos·é 'Rodri'gues M3!rques le dos
srs. Pedro Gomes Marques, Domingos
Ro:drlgues M3!rques (ausente no BrasH)
Sebastião Rodri'gu·es Marques e Manuel
Rodri'gu,es Marq'lles.
MuIto c_onheci:do em todo o Algarv'e,

o. sr. Jo,se Marques exerceu as funções
de OOmi,nistrador do concelho e vice­
-presidente do Munidpio v.ila-real·ense
teilido s,ido presidente da d<irecção d�
COr.!poração dos Bombeiros e v,i'Ce-cônsul
da Grécia em Vi'la Real de Santo An­
tónio.

Major Mateus, Martins Moreno
Júnior

Faleceu em Li!sboa o sr major Ma­
teus Martins Moreno Júnior, de 77 amos
natural de Conceição de Faro casado
com a sr.» D.

'.

Rosánia Fernan­
des Sabgado Mo­
reno.
Após o curso

c omp l ementar
dos Liceus, em

Faro, sagniiu 'em

1914 para Lisboa
a ·f,im de cursar
Matemáticas na

F'a c u.l d a.d a de
Ciências, licen­
ciatura que in­
terrompeu em

1917 'por ter sido
mohilézado vara
o C. E. P" ern

França, como al­
feres miliciano
de Infantaria de
campanha.
Desde muito

n o v o ded,icado
às Ietras, fundou
ern Faro, com

outros colegas,
o semanário aca­

démico «A Mo­
cidade» que se
mantém durante
mais d,e 'dois anos, e ao 'partir ,para a

guerra leva, ainda frescos dos 'Prelos o

seu poema. «A Minha», trazendo da

guerra, 'por sua wez, os livros «De Por­
tugal à Flandres», «Sangue de Epo­
.peía», «A Al'tHlharia Portuguesa na

Flandr.es» e «Simonia Macabra (Máxi­
mas de Kultur)>>.
Regr-essando de Frænça e optando

pela carreira das arrnas, írrgressou na

Esc01a de Guerra, sendo 'Promo'vldo a

tenente em 1,921 a capitão ern 19303 e em

1942 a major, .passando depois à re­

serva, F'req'uentou o Curso Superdor
Colonial, que concluiu em 1930 e, além
de ter exercido 'vária-s vezes o comando
irnter íno da sua .bateria roí 'pro,fess'Or
director de um 'curso voluntário para
so'ldados, que instituiu ·no Forre da
Ameixoeira e em que aplicou, com bons

resultados, um método d,e ens,ino ráJp,i'do
de ,leItura para OOultos.
iEm 1934 seguiu !para Angola, em

comlissão ffil:Hita.r. No regresso, foi no­

m'eado ,pro,fessor do Colégio Militar.
ültLmamente exerceu as {unções 'd.e de­
legrudo do conselho de rudmi!nistração no

Colfre de Previdência dos 'Oficiais do

.E",é!cito Metro!polit3!illo, vo'gal da d'ele­
gaçao do Algarv,e para as Comemora­
ções do V Centenário do Inlante D.
Henrique, Ipres,jd,ente da d,irecção da
Casa ,do A1garve, em Lisboa, d'esde 195e
até 1961, onde mais uma �e,z a sua bri­
lhante acção regionalista 'se fez sentir
elevando ·notàvelmente aquela nossa

ins·tHuição de qlUe ·foI com toda a jus­
tiça proclamado ,pres'ide'll.te ho.norári.p.

D. Marm José de S.ousa
iEm Alfa-ndanga, om:de residia fale­

ceu a sr." n. Mar:ia Jüs'é <le Soú'sa, de
70 anos, v;iúva, na.ullral de Conceição
de Faro. lEra mãe dos srs Joaqu�
Carlota BalpUsta, casado coni a sr.· D.
Albina da Conceição Correia e ,Fr3!n-

;l�c�osdÓ. :o��aemC:-����ra;p�':,���O�!=
sado com a sr." D. Custódia Alzil'a Lo­
'pes Carlota Ie 3!VÓ da menLna MarHia
Carlota Oorreia Baptista, estud3!llte do
Liceu Nacional die Far,o e do menino
Franci.sco José Lopes Carlota.

O L O

�ECROLOGrA

Fr,anoiscOo G.omes Vieira

Fa-leceu em Lisboa realizando-s'e o

funeral ,para VHa Reil 'de 'Santo Antó­
nio, de onde era natu,ral, o sr. Fran­
CISCO Gomes V,i'eira de 73 anos viúvo
doe D. Maria João Messi3!s Gorrnes Era
pai da sr.· D. Mar.ia HeIena Go,mes e
dos srs. Afonso Gos,ta Gomes, A.ntónio
MessIas Gomes João Maia Messias Go­
mes e Framcisco Messias Gomles, já fa­
lecIdo, e sogro das sr."" >D. (Luísa Pinto
Carniliho � D. He,lena Pereira Gomes e
do sr. José Ri!beiro
J.osé Silvestre Abíli.o D.omingues

Faleceu em ,Lisboa, realizando.-se o

funeral 'Para Vila Real de 'Santo Antó­
nio, de onde era natural o sr. José Sil­
vestre Abílio Domingués de 78 3!llOS,
prOlprietário e anttgo cOlmemiante na­

quda v,j,]a, casado 'com a sr.· D. Maria
das Dores Gorreia ,Domingues. Era pai
das 'ST.·' D. Ana da Conceição Correia
Domilngues e n. Maria das Do,res Cor­
reia Domi,ngues; il'mão da -sr." D. Ana
Domingues Vaz; cun!hædo da sr." D.
Emília Correia Carepa e do sr. Eduardo
da Crwz Carepa; tio das sr.·' D. Maria
Eduarda c-oneia Carepa, D. Maria d·e
Lourdes Correia C3!re!pa F,ernandes ca­

sruda com O' sr. Carlos A�ber.to Casta­
nheir,,!- Fernand�s, D Feli.cidOOe Maria
CorreIa Gare!pa e do,s srs Emílio Cor­
reia Ribeiro cisado com a sr.a D Ma­
ria lISa/heI Ventura Rtbeiro e Jàcinto
Nj'colau C'Orreia Ri'beiro, casado com a
sr." D. Laura Iria Carlota Ri·beiro.

D. Amélia de Assunção Oliveira
S.oares Baptista

F'aleceIU em L:isboa a ST,.· <D. Amélia
de Assunção Olilve,ira Soares BaJptiSlta,
de 76 3!nos, natural de Beja, que deixa
viúvo o JlO'SSIQ comvro,vinci1ano sr. Iná­
cio Gomes Balptista. :Era mãe da sr.·

D. Francisca Am¡5,lia 'Soares Gomes Bap­
,tista ,e do sr. José Soares Gomes Bap­
tista 'e s'Ogra da sr. a D Irene Soares
Bacptista.

(Segue na 9.° página)
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TRAINEIRAS:

Nova iEs,perança
Nova Clardnha .

Rainha do HuI.
Princesa do sci
Brisa .

Nova Sr.« da Piedade
Vandmha.
Costa Azu.l
Estr-ela do Sul
Restauração .

Amazona ..

Ferna-ndo José
Nova Areosa
Noroeste . .

Co.nce.jçani,ta. .

Pérola Algarvia
Salvadora.
Lur-dírihas
F10,r do Sul
Conserveira

4D 200$00
31530$00
26760$00
23 830$00
21000$00
19930$00
19650$00
18260$00
17800$00
17670$00
16800$00
1454D$00
1(l060$00
12860$00
8500$00
8025$00
7690$00
6820$00
6790$00
5770$00

337815$00

VILA REAL DE STO. ANTONIO

-I-
AGRADECIMENTO

Manuel Moreno Bento

VILA REAL DE STO. ANTONIO

De 21 a 26 de Mai.o

TRAINEIRAS:

C3!jú.. .

F'ernando José
SuI . .

Maria Rosa
Conserv�ira
Inf3!nte
L,i,berta
Refrega .

Nova 'Erra
Les,be . .

Flor do Sill
Dirumante
L'és-tia .

Nome .

VilVinha
Prateada
Alecrim .

Concei,çanita .

Garo,tinho .

Audaz ....
Pérola Algarvia
Agadão ..

Costa Azul .

Amazona,
Nova Areosa
Nova Clarinha
Va-ndinha ..

Raul da Silva
Restauração
NOt'oest'e .

Bf\i'sa .

Lurdi,nlhas
Pr,i'll.œsa do Sul
S'alvOOora

130785$00
103370$00
85540$00
68572$00
59179$00
54435$00
46750$00
412,15$00
41040$00.
37290$00
326'70$00
30440'$00
28550.$00
23 &10$00
21415$00
213Z4$00
20 3'42$00
19420$00
14350$00
12858$00
12050$00
11 620$00
7250$00
5 600$00
5160$00
4750$00
3680$00
3390$00
2380$00
2000$00
1800$00
1490$00
1400$00
1060$00

Total

BOMBAS DE PEIXE
HABOO

De 21 a 26 de Mai.o

PORTIMÃO

TRAINEIRAS:

Alvarito . . .

Praia Morena .

'Olímpia Sérg io
F6ia ....
Anj o da GU3!rda
Lena .....
Semora do Cais
Sete Estrelas . .

Pr,inoesa do Arade
NOIVa Dór,is .

LaIa .. , .

Nova Palmeta
Sagres .

S. paulü .

Mar,inheira . .

Mar,ia Benedito
Atal3!ll ta . . . '. . .

Prai'a dos Três Irmãos .

Ginco. Marias
Biscaia.
Oca ....
Ponta da Galé ,

Po.nta do L3!dür
S. FláJvio .

.s GarŒos .

Arri¡fana
Satúrnia ..

Maria do Pilar.
Po,rtugal 5.°
Po.rtu'g3!1 4. ° . .

Sónia OlemenUna. . .

Senhora da IEncarnação
Za-vJal . .

Po'rtugal 7. °
Sol .

Donzela .

La Rose.
Leão"Jnho
Alga
Abeluiz
F,lo,ra ..

Sard,inheira
Ne'Ptúnia .

MH1ta .

Costa de Ü'iro
Normán.dia
Miriita .

81950$00
55430$00
54890$00
51300$00
50350$00
48100$00
46500$00
41\. 950$00
44 800$00
41650$00
39450.$00
35550$00
35300$00
3õ 200$00
33650$00
32130$00
30500$00
27700$00
26980$00
25000$00
2'4950$00
24500$00
2'4040$00
224D0$00
22100$00
22000$00
21800$00
20000$00
18950$00
18550$00
17650$00
16800$00
16800$00
1623()$00
15200$00
15100$00
13650$00
12850$00
10 350$00
9600$00
8600$00
8300$00
7850$00
7300$00
5300$00
4300$00
3800$00

Sua famíhl.a na impoSlSli.biltdade
de o fazer pes\Soa;lmente por des­
conhecimento die moradaJS, vem po,r
este meio ,agradecer mudto reiCO­

nhec,idamente a tod3JS as pessoas
que o acompanharam à ISllla última
morada bem como às que de qual­
quer forma lhe' manifestaram o

seu pes'ar.

AGRADECIMENTO
1'.'l:anuell Gaspar R.odrigues e sua

es'POosa Maria de Fátima de Jesus.
e mais familiares, sensibilizad.os

pela.s manifes,tações de pesar que
lhes testemunharam mais de 200
pessoas ac.ompanhand()l. à eterna
mor,ada Maria Fil.omena de' Jesus
Gaspar R.odrigues que nã.o tenll.o
c.ompletad.o 2 an.os era querida e

desejada P.or quant.os a conheclam,
e inesperadamente a viram desa­
parecer P.or acidente inesperad.o,
t.od.oS env.olvem num abraç.o frater­
nail r.ogand.o a Deus que as P.oupe
a desg.ost.oS c.omOo 00 que acabam de
s.ofrer.

Total 956785$00

Total 1250850$00

BELLATRIX ESPEOIAL

UlUEITACIO TRllIlllTURlliDI

De 21 a 27 de Mai'o

I, GA O s

TRAINEIRAS

Mar�sa;bel .

lSatúrnia
Z'avial .

Gracinha
N . .sr." da Graça
Sagres . . .

Costa de üiro
M,il)i.ta
BaJía de L3!gos
Donzela
Albeluiz . . .

Sr." da Encarnação
N. Sr." das Selvas

&7000$00
55930$00
53490$00
46090$00
4.3 900$00
21250$00
16116$00
15270$00
15130$00
15090$00
4500$00
4290$00
500$00

Total 358556$00

MOTORES
INTERNATIONAL

ffRIAS no AI�or've
Alugam-se apartamentos e

vivendas devidamente mobHa­

dos.
Tratar cüm Jüsué R. Ro­

sa - Rua do Brasil, 27 - Vi­

la Real de SantO' António.

.,:-' .! ...
�

.I. ".

" -
-

:

MOTORES PARA. CHALANDRAS FARYMANN
E AUXILIARES DE BORDO FABYMAHN

HORTAS
VILA REAL DE STO. ANTóNIO EQUIPAHENTOS DE LABORA.TORIO, LDA.

Sua mulher e filh.oS na imp.ossi­
bilidade de .o fazer pess.oaIlmente
vêm P.or es,te mei.o agradecer muito
rec.onhecidamente a todas as pes.
SOoas que .o acOompanharam à sua

ÚJltima m.orada bem c.om.o às que
de quaJquer modOo lhes manüesta­
ram .o seu pesar.

Vende-se traineira «CINCO CHAGAS» el mütor,

incluindo conces.sãü para a Pesca da Sardinha. Sem rede.

Informa AntóniO' Andrade e üutrüs, Rua Guerra

JunqueirO', 12-2,°, Tel. 229516 - SESIMBRA.

T�41�fl�4
1-

AGRADECIMENTO
JOAQUIM DO CARMO ROSA
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ESPARTOSAS
Uma aldeia algarvia isolada como bolha de azeita na água «A Casa do Algarve

não pode fazer ilso!»Espartosas fica ali ao pé de F�nte do Bisp_o. �em uns cem habi­

tantes. A água vem dos poços e nao há luz elêctríca. As duas taber­

nas servem a reunião das pessoas. As duas mercearias servem o estô­

mago Os homens entretêm-se com o jogo de cartas, o jogo das .ma­
lhas � até o berlinde. «Ganhei muito dinheiro ao berlinde» - disse-

me um homem de Espartosas.
O trabalho está no campo ou então (a maior parte) vai trabalhar

ara São Brás de Alportel. O meio de transporte é a bicicl�ta moto­
iiZada Vontade de emigrar? «Oh! era logo! Se fosse possível fugir
disto»

.

- disse o mesmo homem.
Cem habitantes: que poderiam ser muito mais se, se e se ... - A. G.

Sr. director:

No último número do .Jornal do AI­

garve .tive o prazer de encontrar uma

definiçllo (quase completa) da pessoa

que entendeu vir a terreiro a prop6sito
do meu ap.ontamento «A Casa do Algar­
ve nIlo pode fazer isso». Está essa de­

finiçllo feita em termos tilo inequivocos,
tilo cla/ros, tão transparentes, que qual­

que'/" comentário meu se afigura desne­

cessá"io ao observador imparcial.
Uma discussllo no plano das ideias é

tarefa que não enjeito, nem enjeUarei
alguma vez. Outras, dispenso-as. 1!J por

isso que, verificando que a matéria do

apontame?�to que deu origem d troca de

cartas f,oi de lonçe ultrapassada para

dar lugar a outra aue com ela nIlo se

relaciona nem de perto nem de lonçe,
dou por encerrado (pela minha parte)
um debate que julgo ·estéril.

T. da L.

Conversas das sextas-feiras
no Círculo Cultural do Algarve

Manuel de Oliveira
vai promover uma

,exposiçlO ao ar livre em Faro Ordentada pelo dr. Rocha Gomes, a

conversa de 15' deste mês no Circulo

Cultural do Algarve, em Faro, ioi so­

bre arte alemã do século XX. Os d iapo­
srtívos foram comentados 'Pelo 'Pintor
José Mar.ía Ol iveir-a e foram lidos de­

rpoimlentos dos .próprios pintores sobre

a arte abstracta que cult.ívararn. As re­

ferências foram sobretudo a Kand insky,
K'lee e Marc e às escolas da Brucke e

do Blaner Reiter. Polémica sem base

de interesse

A quantos transítam ¡pela Est.rada

Naoíona¡ n.v 125-4 em Almansbl-Gare,
aconselhamos urna visita ao estúdio do

ar-tista Manuel de Oliveira. Bastante

conhecido do ¡público algarvio, através

de múltiplas actuações em toda a Pro­

-mcía, o ·pintor, que nos últimos anos

tem vivído naquela zona, em pleno bu­

colismo, preparou 'Um «ateHer» de carae­

ter ístdcas únicas Com decoração reg io­

nal ali se encontra;m em exposição per­

manente dezenas de quadros em que o

Abgarve é o terma. IE em muitas rest­

dências 'e salões. por esse rnundo fora,
a Pr-ovdncia do 'Sul está 'Presente atra­

vés das obras que Manue¡ de Oliveira

pinta e os turistas adqu.irem
Agora, o seu grande propôsbto é le­

var a mensagem da arte ainda mais

junto do públ.jco. Para isso, 'Propõe-se
realizar uma exposição ao ar livre, no

Jardim Manuel Bivar, apresentando 100

quadros entre óleos, aguar-elas e águas
tortes.

¡Camas Ven�em·se Sr. director,

Gamo resJltado do escrito «A Gasa do

Algm've não pode fazer isso t», publicou
recentemente o Jornal do Algarve duas

«Gartas à Redacção» sobre a homena­

gem ou não homenagem (um porme­

nor que para aqui pouco interessa) a

Santos Cravina. Ora é sobre este assun­

to que nos p"opomos, como leUo,' as­

síduo, da,' as nossas impressões.
Esquecendo por momentos o assunto

da homenagem t t ) e analisando as car­

tas dos srs, Btmto« Stockier e T. da L.,

o que em ambas encontramos é apenas

um ataque pessoal, quando na verdade

se impunha, tanto de um como de outro,
uma apreciaçllo séria ou uma polémica
construtiva sobre o caso em questão,
1!;, pois, de lamentar que ambos os sig­
natá,'ios dessas cartas, como jornalis­
tas que são, tenham escolhido uma lin­

guagem que põe em dúvida o seu bom

senso jornalística, pois que o leitor,
ou qualquer jovem jornalista à procura

de bons exe1nplos em letra de Impren­
sa nada poâerão beneficiar destes es­

tiíos negativos e carregados de emoção.

Qualquer jornalista, quer ele seja

profissional ou amador, tem certas obri­

gações e deveres para com os seus lei­

tores e a ética jornalística ensina-nos

que 'algumas das expressões por eles

usadas parece?n indicar que estamos em

presença de um jornalismo com sinal

menos, por·tanto condenável.
Estamos a meter a foice em seara,

alheia? Cremos que não. O que simples­
mente pretendemos é lembrar a ambos

os jornalistas (e poetas) em causa que

os leit,ores silo alheios aos seus res­

sentimentos pessoais.

Tipo hotel, modelo america­
na, 10 camas individuais for­
mando 5 de casal, com os res­

pectivos colchões de Lusoes­

puma em estado novo.

Trata Joaquim Manuel Gon­

çalves Pontes - Café Central
.__ Telef. 65230 - Quarteira.

"Itll�[��"
Fabricação Suíça, funcionamento automático. Estu­

damos e fornecemos todos os equipamentos necessários

à transformação de caldeiras, fornos, estufas) etc. para
a queima de óleos e gases.

ACROS
A Comercial de Bepresentações Ourique, Lda.
R. Almeida e Sousa, 21 ric Dto.

Lisboa - Telf. 662659 - 672291.

A carga do nolário licenciado Manual Bernardo Amarelo

Habilitação
MARIO F. SANTOS

-

Certifico, narrativamente, para fins de publicação, que
neste Cartório e no livro de notas para escrituras diversas

N.o B-9, de folhas 4, a folhas 5 v.o, se encontra exarada com

data de 11 de Maio de 1970, uma escritura de habilitação no­

tarial por óbito de JOÃO JOSÉ REVEZ, casado, natural da
freguesia de Santa Bárbara de Padrões, concelhq de Castro

Verde, residente habitualmente na freguesia e concelho de

Vila do Bispo, falecido no dia 26 de Abril de 1969.
Mais certifico que na referida escritura foram

.

declara­

das: legatária do usufruto da quota disponível do falecido,
sua mulher Maria Ana Peres Pinto Revez, natural da fregue­
sia de São João Baptista, concelho de Moura, actualmente

viúva, e herdeira legitimária sua filha Maria Eugénia Pinto

Revez, solteira, plenamente emancipada, natural da freguesia
de São Sebastião da Pedreira, concelho de Lisboa, ambas com

residência habitual na sede da dita freguesia de Vila do
Bispo.

Está conforme o original, e declara-se que na parte omi­

tida nada há em contrário ou além do que na certidão se narra

ou transcreve.

Vila do Bispo e Cartório Notarial, 13 de Maio de 1970.

o Ajudante do Cartório,

José Vítor Leal Mateus

Aproxima-se o fim

da humanidade?
Sr. director,

O que será da Terra' Sim, esta é na

verdade uma pergunta que se deve

fazer. Como será .o mundo dentro de

mil ou dois mil anos f
Assistindo há pouco tempo, a um ,dos

pr(!gramas da TV, .soube, com curiosi­

dade que nem a água nem o oxigénio
perd�rarllo na Terra para todo .o sem­

pre. >Será ,que daqu' a alguns mi,lénios
a nossa raça ,estará extinta e que a

presenç.a do homem sobre a Terra s6
será testemunhada por algumas lontes
his,t6ricas f Na verdade sentimo-nos

pouco à vontade ao pe1't8ar que ,os nos­

SOs descendentes poderão vir a ser tes­

temunhas desse fim desastroso. Tenho

contudo uma pergunta a lazer:
- O que se ,tem leito para evitar

tão ,triste destino'
Estuda-se, é �erdade. Há, felizmente,

alguém que pensa no caso. Mas nllo

todos.
Não ser'ia melhor, que em vez de

p�armos em 'guerras e em nos ani­

quilarmos uns aos outros, gastando
grossas quantias e?n bombas e outros

materia48 morUfer.os, pensássemos nos

problemas tilo àVfceis e delicados que

pesam sobre a humanidade' Nilo seriam
ma48 úteis esses incontáveis milhões
de contos, se fOS8em e?npregados para
o bem de todos MS, em vez de com

eles 'nos destruirmos! Creio bem que
sim. >Se pusermos a mllo na c.onscien­

cia, veremos que esta é a verdade. Nao
seriamos mais felir4es se nos ajudásse­
mos mUtuamente, 8e nIlo existissem des­
graçados a 'morrer 'de fome e de sede,
enquanto a outros nada lalta' Be em

vea de deixarmos morrer milhares e

milhares de pessoas,' que alinal são

'guais a n6s, as ajuddBsemos, repar­
,tindo com eles o que temos a mais,

TRESPASSA-SE
ARMAZÉM, situado
650 metros

PORTIMÃO, pró-Em

quadradol
CÂMARA 'RI-

ximo do call, com

e 230 de logradouro,
GORIFICA de 27 metrol

30 o negativol
eObleol.

com

eObleos de eapael­
e ante-câmara dedade, até

20 metros

Relpostal ao n,O 13020 deste ¡ornai.
C.eia o IOR.NAC. DO AC.GAR. VE

não nos sentiríamos porventura mais

satisfeitos!
Alinal, 'que sociedade é a nossa! Que

gente civilir4ada somos n6s, htJbitantes
da terra, que nIlo hesitamos em matar

para atingir os nossos lins' O dinheiro

é (para lazer l10mbas e outras peças
mortíferas. Porque terá o homem a

ideia se?npre voltada para o malt Por­

que nIlo utiliza ele os im>entos e aB

descobertas em coisas que s6 nos se­

jam úteis!
Compree1'td.o perfeitamente qUe a 80-

ciedade ideal, aquela em que tudo seria
bom e ,bem feito, nIlo pOde existir. Mas

podiamos dar um grande passo em

frente, bastando que nos portdBse?nOs
à nossa altura .para que nUnca nos

envergonhásse,,(os do que fizéssemos. E

se o conseguíssemos, acred�tai que a

humanidade seria mais pr6spera e feliz.

JOl'lge M8Inuel Raminhos Leltlo

A C. P. esqueceria
O Algarve?

Sr. director,
Acontecimentos se verificam que nos

levam a perguntar se a G. P. esque­

ce realmente o Algarve e, por isso,

.nIlo atende convenienteme?,te as suas

necessidades ou, se o pretende apenas

servir num remedeio de serviços ou

ainda se haverá dificuldades que ex­

pliqu�m muitas faltlJ8 de competencia.
Em foco estilo princip'almente os es­

tudantes que enchem diàriamente as

automotoras (ou comboios) e, cuja C.

P, diz servir. Nilo falamos já nos cons­

,tantes atrasos e avarias das automo­

toras nem no p,m'igo de que ardam

compíetamente, em plena via (como
alidB aconteceu, há pouco tempo, a uma

em ·tais condições que, cheia de estu­

dantes, os pós em perigo com as suas

chamas). Já não é prõpriamente o pro­

blema de falta de correspondllncia, de
comboios com os horários escolares,

principalmente na via Faro-Tunes, Ser­

virá uma automotora às le, 9 horas e

um comboio às lS)/5 horas que no g.eral
anda atrasado' Servirá ainda às aulas,

para os alunos que »ão para Messines

ou B. Marcos e, s6 podem regressar no

rápido das 16,55 horas, tendo que espe­

rar desde as lS horas' Pode dizer-se,

p'assa-se a vida à espera da hora do

comboio se é que ele não nos pre­

senteia com bom atraso! Como'didadesf
As tJVarias e atrasos nIlo o mostram.

Facilidades' As aulas perdidas e o

tempo perdido ficam sem remédio!

Dirão que a C. P, facilita os estudan­

tes. Bé-lo-â na simpatia de muitos âos

seus empregados que dão fama aos es­

tudantes mesmo sem conhecimento (ou
sem quererem Ú-lo!) das razões do

que dizem' Bá quem fale àe qualquer
modo. (e até grosseiramente) com os

e...tudantes - generalifiNJção au como­

didade pr6pria' Será que os estudant,es

nIlo são humanos como todos os outros f

Será que a sua grande massa que uti­
liza os passe� não contribuirá como

grande ajuda à C. P.? Andarllo os em­

pregados ou a C. p. a servir os' passa­
geiros com a competllncia devida, ou

serao apenas estes que lhes devem fa­
vores' Os meios de transporte devem

ser para servir a sociedade Contudo

ds vezes, parece apenas 'existir o

oposto.
Alguém fala que os estudantes andam

«de graça» na G. p. e o seu ar é ape­

nas, a reprovaçllo das nossas queixas
(nilo se pretende qualquer exagero de

par.te alguma mas, sim, uma corres­

po.ndllncia qUier dos serviços prestados
(é dever da C. P. prestá-los), quer do

dever de reconhecer e exigir as for­
mas!). - Dentro destes adeptos conta­
-se o conhecido porteiro de Faro -

contuda se ele viaja «de graça» n6s

pagamo; o (/ue nos exigem! Será que
só podem exigir de n6s e, nós não te­

mos o direito de exigir regularidade
de comboios e certa comodidade' -

Admirará exigir «comodidade»f Algo se

passou há pouco tempo que chega a ser

reprovável mas elucidativo: em vez da

automotora que nos levaria às aulas,
surge-nos uma máquina com uma car­

ruagem antiquíssima (a que chamámos

Texas!) e um vagan de animai8! No

ano passado, um comboio ,trazia essa

carruagem vazia todo o percurso por­

que nIlo nos permitiam ir para lá

mas . '. naquele dia a carruagem s·er­

viu e, de tal modo, que quase abar­

rotada de pessoas oprimidas nos ban­

cos e no estreito corredor. Tudo balou­
çava entremeado de estalidos de ma­

deira que parecia desconjuntar-se. Ao

chegar a Faro houve uma surpresa ge­
ral - o revisor abriu cuidadosamente
as portas largas do vagan e... uma

multidllo de corpos ,e cabeças se agi­
tou, saltando com tumulto para a gare!
A rapazioada s.aía em massa e, o espec­
·táculo era espantosamente fantástico
- seria anedota aU realidade? Nilo, nIlo
era caricatura de imaginação - os nos­

sos olhos presenciaram!
Em pleno séc. XX, a evolução atinge

o auge, procura-se a humanizaçllo e

uma sociedade servida em te"mos e, eis

que utilizam vagans para transportar
estudantes! Rir!.. - Sim mas, ina-

...

PrfHl�_c,to...�: ADEGA COOPERATIVA DE ARRUDA DOS VINHOS
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Agora, que vem o VerAo ...

D
ES,DE os primeiros dias de Prima­

vera que Tavira se desloca à sua

bela ilha,' já atingindo extraordinário

número a respectiva [requênou», É certo

que a meteorotoüia ainda previu (e
acertou) umas carradas de mau tempo,

o que teria desarmado pOT dois do­

mingos (os últimos), os prematu"os ve­

raneantes. O te?npo melhorou de novo,.
aqueceu de vez e aí teremos por certo

mais um fim de semana bem aproveita­
do. O bocado de areal doirado, mais

pr6ximo do mar e do sol, vai encher-se
de banhistas desprevenidos, vai ofere­
cer o seu iodo e as suas condições de

banho a milhares de crianças e a outros

tantos adultos.
Reconhecemos que, em relaçllo ao

acesso estaremos na mesma... Tal

como 'no ano anterior. Não seria mau

se as dificuldades da travessia fossem

banidas e, de um modo geral, o ser­

viço melhorado. As razões são 6bvias:

Necessidade de segurança, rapidea, pes­
s.oal eficiente e barcos sem anomalias.

Como sabem todos aqueles a quem

TtJVira tem interessado, embora ausen­

tes a ilha tem prevista no plano geral
de' actividades da Comissão Regiorli(Jl
de Turismo a cons·truçllo do seu aces­

so Esse m�tiv.o não levará, por certo,
a 'deixar de se exigin" as melho,'es con­

dições possíveis do tráfego marítimo
entre as Quatro Águas e a praia, Nes­

tes anos que o projecto - que le1>a­

rá o seu tempo - demore a concreti­

zar-se é precis.o oferecer cada vez me­

lhor dcesso é necessário fazer com que

a frequência da ilha aumente.
Assim na primeira vez que se atinja

a formo�a praia pela nova ponte, neces-

sár'io será que toda a ilha, toda a ci­

dade se encontre virada para o pro­

gresso, que ali já se situem unidades

capazes de servir o público, em aloja­
mento ou alimentação, em balneários ou

instalações similares, na limpesa da

eona de banho e da pr6pria mata. Por

isso certos de que a Comissllo de Tu­

ris";;o dar
â

a todo .o plano o aprovei­
tamento que as suas atribuições justifi­
cam nos atrev�mos, deste modesto «Es­

paç¿» tavirense, a chamar a atençao,

para a nossa estancia balnear, de co­

dos quantos a ela se encontram li­

gados.
Quem já passou aqui um Verllo, um

m's, ou uns dias apenas, sabe que o

único senllo desta praila é o seu aces­

so, Que Tavira oferece a quem' a de­
manda ô acolhimento amfgo de uma

terra limpa e saudável.
Como o acesso vai ser construido,

como se encontra prevista uma e8tan­

cia termal um hotel quase edificado
na Quinta'das Oliveiras, e com outras

realizações em perspectiva, achamos

que o nosso habitual visitante nIlo

deve deixar de v.oltar, agora que vao

ser melhoradas e criadas as condições
ideais para veraneio.
Quem nIlo conhece, se ainda nIlo des­

frutou deste bom entre os bons climas

do Algarve, se nllo apreciou este rio

serpenteando lá ria serra, para banhar

verdejantes pomares e se espreguiçar
mansamente até ao mar, se nIlo se deu
conta do caracteristico aspecto de uma

cidade muito especial e s.ossegada,
venha.
Aqui lhe deixamos o convite, a su­

gestão pam umas férias melhores, em

que, a emoldurar as especiais condições
de cada zona, neste caso Tavira, se

conta sempre c.om o magn{/ico céu

azul, um mar quente e calmo e li) cati­

vante «bem receber» dum Algarve so­

nhador e amigo.

or,editável As portas largas facilitariam
a saida �u, as pequenas grades das

janelas junto ao tecto, lacilitariam a

respiraçllo f ...
Semelhante facto serviria de anedota

mas nIlo como realidade que cor1'BS­

panda às exigllncias da vida - trans­

portar estudantes para as aulas não
será o mesmo que transportar animais

para comércio ou, prisioneiros para a

guerTa!
Talvez a intençllo do chefe ao enviar

o único comboio que tinha (a automo­

tora at,'asara muito) não fosse má

mas ... apelando para o Dom senso ou

mesmo visão da realidade daqueles que

dirigem e permitem as realizações mais

lavoráveis de transportes, será isto que
os estudantes podem agradecer'
Nao terão todas as classes sociais,

08 mesmos direitos'
Será demasiado pedir que a G. P.

olhe um pouco mais (ou melhor) para
este Algarve que parece esquecido!
Afinal o Algarve ((Ião está em guerra
nem morreu para o mundo oU para a

civiliaação e nem s6 o turismo e a am­

biç40 de dinheiro podem contar - aqui
também há direito de viver!

LUfS iM. HORTA

Emídio Sancho
Médico especialista

Do.nças d.1 Criança.
[oDsuItas diárils depDis diS 15 blrlS

de preltrêatia tDI bora mlrta�a

Cons,-R. Reitor Taixeira Guedal, 1.1.0
Telefona 22867

Resid.-rell. 22958·42213 FA R;O

Armazéns em Faro
Arrendam-se dois, bem localJiza­

dos, para qualquer ramo de comér­
cio ou indústria. Trata J. J. C.
Rua Aboim Ascensão, - Telefone
22494 - FARO.UMA IDSTUDAN'l'E
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VISITE EM QUARTEIRA

O RESTAURANTE ISIDORO
O MAIS TiplCO DO ALGARVE

Cozinha Reglonel
�ir.ctor técnico: ISIDORO

PRATOS DO DIA
Lagosta
Feijoada à Barraca

(ao Domingo)
Ervilhas à Rita
Perdiz à Isidoro
Frango na Púcara
Doce Regional

PRATOS DIVERSOS

Bife de Atum à Barraca
Sardinhas na Brasa
Caldeirada
Camarão de Quarteira
Ostras à Isidoro

Amêijoas na Cataplana
Lavagante

E AINDA OUTROS

Presença de Olhão
las aspiram a idênticos benefícios
mas ninguém desconhece o adágio
«água mole em pedra dura, tanto
dá até que fura». Sem quebra de

ânimo, sem desesperos nem impre­
cações, navegamos no mar da es­

perança. Um dia virá até para ser

criada a tal Biblioteca-Museu. Se a

Fundação Gu'l!benkian, sempre in­
teressada nas realizações culturais,
atentasse uns momentos nesta re­

mota aspiração de uma pobre ter­
ra de pescadores e de heróis! En­
tão a arrancada não tardaria e as

antiqualhas e as peças históricas
da 'colecção de Aoílío Gouveia te­
riam a ambicionada moldura e ele
velaria por tudo com o desvelo de
um pai a mirar a sua prole.
Esta próxima exposição é a cer­

teza do êxito que teria semelhante

empreendimento. Há meses, Abílio
foi distinguido pela sua longa acti­
vidade jornalística, tal como João

'l1rigueiros que Olhão aperfilhou e

por ela tem lutado igualmente.
Justa embora, a homenagem ficou

incompleta porquanto Abílío Gou­
veia não sentirá compensado o seu

entranhado labor de «coca-bíchí­
nhos» - como ele próprio se con­

sidera - enquanto não puder fa­
cultar o qUe possui, enquanto não

o doar à terra que o viu nascer.

No mês findo, salientava a gran­
de Imprensa, o gigantesco propó­
sito da viola de Ovar, já detentora
de um museu cuja actívrdade me­

ritória nã:o é ignorada. Agora vai

lançar-se na construção de uma

nova sede onde serão reservadas

dependências, para Museu, Auditó­
rio, Jardim-Escola Biblioteca Sa­

las de Convívio é8ifé-restaur'ante.
Ovar 'e Olhão começam pela mes­

ma letra, sâo filhas do mesmo mar.

Uma lança-se em orçamentos de
9 500 contos, a outra não arranja
verba para adaptar um imóvel mo­
desto com umas três ou quatro sa­

las para criar a sua Biblioteca­
-Museu? Tão onerosa se·ria a ma­

nutenção desta obra se medirmos

o. proveito que todos, mas em espe-­
Clai os jovens, viriam a usufruir?

Capital investido na promoção cul­
tural nunca é demais. Renderá ju­
ros bem vantajosos nas gerações
que nos seguirem.
Se o exemplo de Ovar contagias­

se a Vila Cubista ...

(Concltuâo da 1.· Jláp'_)

tral vida do mar, as relíquias dos

nossos mestres calafates (em ro­

tograéías ou em miniaturas), a

pesca artesanal e os 3ipetrechos
marítimos mais significativos, as

medalhas e os livros referentes aos

pescadores da terra do Patrão Lo­

pes, algumas Iembranças recebidas
das mãos do rei D. João VI no

Brasil, a quando dessa viagem te­

merária do caíque «Bom Sucesso»,
em remate, um documentárío vivo,
revelador da capacídade de traba­

lho e de audácia dos bravos filhos

do mar. Oportunidade ímpar para
todos os núcleos escolares de

Olhão, em qualquer grau de apren­

dizagem, lá se deslocarem, em vi­

sitas de estudo, pois o ensino li­

vresco, há muito ultrapassado, re­

corre aos meios audio-visuais, in­

siste na observação de modelos ou,

na sua falta, à gravura; sente-se

arogueado nas quatro paredes de

uma sala e procura o contacto com

a vida, com as reælídades, com o

mundo em que o estudante se tem

de inserir. Todas as escolas esta­

rão atentas a estas manírestações
e não perdem, nem podem perder,
tão raras oportunidades. Cada re­

talho de vida que se mostra ao

aluno é uma réstia de luz qus ilu­
minará o seu cérebro.

Ignoramos se tal E:lQposição fi­

cará, poucas ou muitas semanas,
aberta ao público. Sería desejar o

impossível. augurar que não fe­

chasse antes de Setembro? Quan­
tos visitantes não surgiriam, ao

longo das férias de Verão? Quan­
tos olhanenses não gostariam de a

apreciar; nos seus fugidias lazeres
estivais?

Se a nossa local distinguiu, no

primeiro parãgraro, a autoridade
máxima do concelho, Alfredo Fer­
ro Gaivâo, promotor de tais ini­
ctatiV'as culturaJis, é agora a v,ez

de recordar o saber e a competên­
cia do obreiro das duas exposições,
Albilio Gouveia, o fHho de Olhão

que mais carinho e entusiasmo tem
revelado ,por tudo o que diz res­

peito ao seu e nosso burgo. Abílio,
um nome qUe todos conhecem e

admiram, tudo colecciona e estuda
desde que à terra possa interessar.

Seren3iffiente, com a obstinação das
vontades fortes, vem reunindo de
há muitos anos para cá tudo o que
os arqueólogos, etnólogos e soció­

logos, podem ambicionar" Um acha­
do aqui, uma compra lá, uma ofer­
ta de acolá e a sua colecção vem

e�escendo na esperança de ver, um

dIa, criado o Museu de Olhão
anexo por certo à Biblioteca Mu�
nicipal - outra necessidade pre­
mente para tantos estudantes e

p.ara os �ue buscam a luz do, espí­
nto e nao apenas o pão para a

boca. Todos os seres têm o direito
à instrução e a cultura já não pode
ser. corno outrora, benesse de endi­
nheirados. O actual ministro da
Educação mais de uma vez tem

proclama�o o seu humano e opor­
tuno anseIO de democratizar o en­

�ino. m�ão continua à espera de
mstaJaçoes próprias para a sua

Escola Preparatória e para a sua

Escola Industrial.
Sabemos que muitas outras vi-

MARIA DE OLHÃO

Júlio Sancho
� Médioo-Radielogista

Diagnóstioo- Roentgenterápio

R. Castilho, 37-Tel. 22644

FA R�O

Os blnefioiários dos Servi­
'ços Médico-Sociais� têm

¡preços de Poliolinica nos

; exames partioulares

4 a��v(ia(:ãv
pró-lavoura OITO M I LI

j. pimenta, s. A. R. l.

Seja o dono de um andar ou de apartamento mobi­
lado em lisboa (Olivais), Amadora (Reboleira) Paço
de Aroos (E,pragal), Parede e Cascais (Pampil'heira)

UMA CASA PARA

QUALQUER CASO

Carlos Freire, Limitada

(ConclU8clo da i» "lipina)
8 000 habitações, em terrenos já adquirido.,

é o programa de construção para
01 próximos 5 anos

de

ração agrícola. É preciso acudir­
-lhes? :m, decerto. Porque agora, é

apenas a perturbação dos agricul­
tores, daqueles que nasceram no

campo e sempre viveram do cam­

po. Amanhã será mesmo crise,
porque os filhos dos lavradores já
não serão lavradores. E fazem
muito bem, se não lhes forem cria­
dæs condições de conforto e desa­

fogo 'económico semelhantes às dos
seus compatríotas que vivem na

cidade.
Competirá apenas aos técnicos

e aos poderes públicos resolver o

problema e a nós, os restantes me­

nos ligados a ele, aguardar calma­
mente <;ls acontecimentos? É pelo
menos lSS0 que se tem verificado
até agora. Mas os técnicos __ . por­
que são técnicos, não vão decerto

b1l:ter às portas. E os poderes pú­
bhcos concedem benefícios a quem
a's queira e saiba aproveitar. Em
boa � �ctualí'Ssima linguagem fu­
tebolístíoa poderemos dizer qua está
tudo a postos e só falta dar o pon­
tapé ?e saída, E essa tal pontapé
de salda, quem o dará? Pois, ami­
gos leitores porque não· havemos
de ser nós i; Sim, nós todos. Por­
que não havemos de constítuír-noe
soldados voluntários desta tão im­
portante como qualquer outra,
campanha de sobrevivência? Por­

qUe não havemos de demonstrar
com as nossas acções qus somos

coer.entes com as nossas palavras?
Bem o merece a nossa gente do
campo e eles connosco unidos as­

sociad.os pró-lavoura,' pOdere�os,
se quisermos, dar início à neces­

sária, à oportuníssíma campanha
de penetração rural capaz de abrir
brecha na grossa muralha do ímo­
bílíemo, do cornoddsmo e da indi­

rerença que tudo paralisa.
E preciso criar uma nova men­

talídade, aberta a novos métodos
e novos rumos.
E ,quem senão nós, povo, há-de

torná-ja realidade? Nós, funcioná­
nos, professores, estudantes la­

vz_:a:dores, jornalistas? Quem �enão
nos, quando os que devem não que­
rem. há-d¿ f'azer luz onde há tre-'

:-a_s � gerar movimento onde há
Inéroía ?

Aqui vos deixo o apelo!
Se há tantos que se empenham

em explorar, em amesquinhar e

maltratar os SC\!S semelhantes
porque não há-de haver tarrnbém'
quem os ajude, os djgnÚique e o�
conduza a uma vida melhor?

IKFOR1'\hçÕeS E l\p/\RTl\1'\eMTOS
E1'\ sxeostção.
LISBOA: Pr. Marqllê. de Pombal 15.10 - Telefa '58'3 '78
QUELUZ. Rua D. Maria ., 30 - Tel�f._ 952021122

..... -.. U

)lIBOL.IRA, Amadora - Seu'l�o PermaDeDle - Telef 9:13670
PACO DI ARCOS, Ispargal - Telef. 241a3511

.

CAICAISi Rua Regl.eDlo IDfaDlarla 19, D.o ao - Tolef. 2'2785

Li2ações telefónicas
directas entre o grupo
de redes de faro
e o centro do País Certifico para efeitos de

publicação que" por escritura
de 12 de Maio de 1970, lavrada
neste Cartório, e exarada de
folhas 63 a folhas 65 verso no

li:rro de notas para escrit�ras
d.lversas A-19, Carlos Gregó­
rIO de Sousa Freire casado :

Amélia do Carmo 'Silva d�
Sousa Freire, casada; e Fer­
nando B�rão Miguel, casado,
todos residentes nesta Vila de
Lagoa, constituíram entre s,i
uma sociedade comercial po;
quotas de responsabilidade li­
mitada, que se regerá nos ter­

m�s constantes dos artigos se­

gumtes:
PRIMEIRO

A .part.ir das O horas do 'PassBJClo dia

23, os assinantes do gr-upo de red-es te­

lefónicas de Faro, que abrange, além

da cæpital alg'arvia, Olhão, F'useta, Mon­

caræpaoho, São Brás de ALportel, Quar­

teira, Aímansil, Loulé, Boãiqueíme, Pa­

derne, Querença e /I'or-, entraram ern

contacto d.ireoto com vár-ios grupos

de redies telefónicas do centro do País.

São elas: Setúbal (Águas de Moura e

Setúbal), Torres Vedras (Mafra, Ericei­
ra, Gra:dH, Runa, Sobral de Monte

Agraço, 'I'ur'eid'al e Torres Vedraa), Vila

Franca de Xdra (Aícoentre, Alenquer,
Arruda dos Vinhos, Benavente, Carrega­

do, Ota, Salvaterra de Magos, Samora

Correia i6 V'¡¡a Franca de Xtra) e Caldas

da Rainha (Alcobaça, .A!Ijubarrota,
Atoug'uía da Baleia, Berlengas, Bom­

barral, Cadaval, Caldas da Rainha, Foz

do Arelho, Nazaré. óbídos, Peniche,
São Mar-tinho do Ponto e Turquel). Para

tanto basta marcar, antes do número

desejado os seguintes indicativos:

SMl1bal, 85; T'ocres Vedras 81 - VUa

Framea de X,ira, 83 e Caldas da �inha,
8,2

A sociedade adopta a firma
«CARLOS FREIRE, LIMITA­
DA», tem a sua sede em La­
goa, na Rua Sidónio Pais, po­
�endo a Assembleia Geral de­
liberar a sua mudança para
outro local.

No mesmo dia e à mesma hora foi

alterado o índícatívo para Lisboa que

passou de 8 ,para 89
'

Trata-se de um 'i.�portante p�sso em

frente na automatdzação das Iigações
telefónicas entre vastas regiões do Cen­

tro e Sul do País.

SEGUNDO

.

A sua duração é por tempo
mdeterminado, contando-se o
seu início a, partir de um de
Maio corrente.

ViTOR DA LUZ

SERVICE OFICIAL DIESEL
B08CH - CAV - SDDI.

PESSOAL E8PECIALIZADO

MAQUINA8 ELECTRóNICAS

EXECUÇAO RAPIDA

Ao seu IÜ8por D&ll

OFICINAS ABMANDO
DA LUZ

ZONA DO DIQUE - Tel '''I

POBTIM�O

Em TAVIRA' TERCEIRO

O objecto da sociedade é o

comércio de materiais de cons­

trução, drogaria ferragens
electrodomésticos: podendo, n�
entanto, dedicar-se ao exer­

cício de qualquer outro ramo

de c?I?ércio ou indústria que
os SOCIOS acordem e seja legal.

QUARTO

O capital sooial é de
500000$00, integmlmente rea­

lizado em mercadorias, móveis
e utensílios existentes no esta­
belecimento e corresponde à
soma das quotas dos sócios,
da seguinte forma:
Carlos Gregório de Sousa

Freire, com uma quota de
350 000$00; Amélia do Carmo
Silva de Sousa Freire, com

uma quota de 100 000$00; e

Fernando Barão Miguel, com

uma quota de 50 000$00..

QUINTO

Ê livremente permitido,
entre os SOCIOS, a cessão de

quotas, no todo ou em parte.
PARÁGRAFO ÚNICO - A

cessão a estranhos só poderá
efectuar-se com prévio e

expresso consentimento da so­

ci�dade, nos termos legais,
nao podendo a quota do sócio
Fernando Barão Miguel ser

cedida a estranhos.

Trespassa-se estabelecimen­
to comercial amplo, em edifí­
cio próprio, no melhor local
da cidade, podendo servir para
qualquer ramo, incluindo o

bancário.
Trata-se na Rua da Liber­

dade,44.
-���--------------

VOGI-IURTE
GRANDE PONTO

Na-tural o� COD! sabor a Frutas:

Ananás, Larania, Alperce, Moranáo,
Tu-t-ti-Irutti e Chocolate.

YOGHURTE GRANDE PONTO def}� ser exigido
por

_

todo o público e em ,.pecial pel.. criança.

SeDe: Rua Capitão Roby, 59-A - L I S BOI

flUAL: Rua frei D. João de faro, 57-PARO-Telefone 24923

o

BEBA CAFÉ PURO c
o.

SEXTO

AGENTE NO ALGARVE:
O SEGREDO DO BOM CAFÉ

, FRANCISCO MARTINS FARRAJOTÀ & FILHOS LDA
TEL. 62002 .' LOULE"

o a
CERVE'-'ARIA

ORGANIZAÇOES TrPICA de José Amândio, Rua Dr. Oliveira Salazar, 58 - LAGOS

A gerência e administração
da sociedade e sua representa­
ção em juízo e fora dele, activa
e passivamente, ficam a cargo
do sócio Carlos Gregório de
Sousa Freire, sem caução, e

1abre diano
• RESTAURANTE

A or.anizac;íio do ,énero naai.
eJrperiente.
14 ano. de acti...idad.predi.io­
-'.a e 4000 cliente••ati./eitollI.

com ou sem remuneração, con­
forme for deliberado em

Assembleia Geral.
SÉTIMO

�m -

caso algum poderá a

s?cledade ser obrigada por
fianças, abonações, letras de
favor, e mais actos e documen­
tos estranhos ao objecto so­

cial.
OITAVO

A morte ou interdição de

qua}que:- dos s�cios não impor­
tara a dissolução da sociedade
que subsistirá com os herdei�
ros ou representantes do só­
cio falecido ou interdito.
pARÁGRAFO PRIMEIRO:

- Enquanto a quota se achar

i�divisa, os herdeiros exerce­
rao os seus direitos por inter­

médio. de um deles, por eles
esc?lhldo e indicado, por carta
regtstada, dentro de sessenta
dias a contar da abertura da
herança.
PARÁGRAFO SEGUNDO:

-_ Para fixação do valor da
quota, no caso de os herdeiros
011 representantes preferirem
apartar-se da sociedade, será
dado balanço à sociedade no

prazo de trinta dias, a co�tar
da participação.

NONO

As Assembleias Gerais se­
rão convocadas por mei� de

car�as registadas dirigidas aos

SÓCIOS, com a antecedência mí­

ni;_ma de dez- dias, quando a lei
nao prescreva outras forma­
lidades.

DÊCIMO

Em trinta e um de Dezem­
bro de cada ano proceder-se-á
ao balanço dos valores da so­

cied3;de, e os lucros líquidos,
depOIS de deduzidos cinco por
cento para o Fundo de Reser­
va Legal, e uma percentagem
que em Assembleia Geral for
acordado para outros fundos
serão distribuídos pelos sóoio�
na proporção das suas quotas.
Está conforme.

.

Cartório :t:Jotarial de Lagoa,
vmte de MalO de mil novecen­
tos e setenta.

A No-tárà.a

Oatarina Maria de Sousa
Valente

MODt� �or�o
Aceitam-se propostas para
arrendamento das lojas do

prédio sito na Praça Luís de

Camões, até 15 de Junho, com
indo do ramo de negócio.
Dirigir a Álvaro F. R. Cola­

ço - CASTRO VERDE.

de Junho
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o nosso deverIsso,
,

e

Numa carta que temos entre mãos há uma acusação: «Tem

havido uma dureza, por vezes, que motivou a retracção de algu
mas Escolas. A vossa intenção esplêndida de expldcar pela Es­
cot... o que' é o EnSlino, as suas dificuldades e os 'seus êxitos, não
ten. sído acompanhada por aquela elegância que educa o convi­
ver dos homens e os habitua a gestos dd emancipação». Teremos
sido duros apenas visando eficácias aparentes? TeI1emos negado
ver dos homens e os habitua a gestos de smancípação». Teremos

çoado a nossa antenção ? O nosso dever é síncenídade, sim, e até
ao fdm. Portanto preferimos a cooperação à acusação. - C. A.

com
Arastado que estou destes problemas há longos anos (desde que

fui forçado a interromper os estudos por necessidade imperiosa de

ajudar os meus pais a ganhar- a vida) só na medida em que formei
uma opinião própria na .joeíra do que tenho ouvido e lido, me é pos­
sível responder à chamada, enquanto. outros com maior responsabi­
lidade e', conheciinento de causa o não fizerem.

Posso ainda, como pai de um garoto que fez agora quatro anos,

prenunciar-me sobre os problemas que já se me deparam, no sentido
de encamínhar eSse filho ¡bara uma vida que, espero, seja melhor do

que a minha. E isso, só isso, por agora me interessa.
Felizmente que ;'ex.ÍlSrtem em Por-tdmão estabelecimentos particuâares

de ensino 'infantil. E digº,: felizmente porque, com a mãe empregada e

sem possdbílddade económica de admdtârmos cníada - e mesillo que a

tivéssemos - eu não sei bem que faria o Jorge se não fosse a escola

para onde entrou pouco depois dos três anos ... Sei agora que está bem

entregue nas horas que ali passa. Melhor, muito melhor, do que se as

passasse em casa.
.

Em pouco tempo, o Jorge aprendeu os rudimentos da leitura e da

escrita, tem aulas de canto coral, modela em plasticina, pinta. E so­
bretudo brinca, convive com crianças da sua idade, desenvolve-se.

Decerto que fiquei decepcionado a primeira vez qus subi a esca­

daria do primeiro andai do prédio onde se situa a escola do Jorge.
Imaginava eU que uma escola infantil haveria de ser um jardim, talvez
um grande relvado onde as crianças pudessem entregar-se livremente
à sua activídade lúdica, em estreito -El íntimo contacto com a natureza.

Imaginava eu isso, qUe querem? !. .. Mas pelo contrário, apresentou-se­
-me urn- velho prédio igual aos prédios'velho.jl duma outra rua qual­
quer, com quatro paredes, sobrado, e uma escada que é ainda hoje o

meu principal cuidado, embora o Jorge me garanta qUe. não há razão

para sustos, que ele sabe perfeitamente subir e descer escadas.
Apesar de tudo, aflige-me pensar na situação de pais como eu que

vivam em terras onde não haja quem se devote (devoção, exacto, é o

termo) a ensinar e cuidar os filhos dos outros, antes dos tais sete
anos em que começa El ensino primário obrigatório. E sinto-me pri-
vilegiado.

",

Penso ainda que a estas pessoas com sentido de missão não deve­
rão ser feitas críticas: que a escola tem estes ou aqueles ínconvenien­
tes (não é o jardim com que sonháramos) ou que o ensino assim e

assado.
'

Porque cuidar, ensinar, tratar cerca de vinte crianças como o Jor­
ge por 150$00 mensais (incluindo o transporte dos miúdos a casa em

automóvel próprio) não pode pagar a renda de casa, água e luz, ma­

terial didáctico, além do trabalho de D. Miquelina, a professora. Não

pode, com certeza.
,

Dai que, nesta página onde se abordam os problemas do ensino no

Algarve, eu tome hoje este cantinho para agradecer a essa senhora
(e outras missionárias como ela) por virem substítuíndo como podem
e sabem e à custa de que sacrifícios o que as instituições oficiais cá da
terra ainda não criaram ao nível que se desejava - o ensino infantil
e pré-primário em escolas que sejam jardins (ou em. jardins qUe sejam
escolas prós Jorginhos todos da cidade) como ° têm sonhado peda­
gogas, poetas e outros v'¡'siiJonámos que não influíram não senhor, ou
só muito escassamente, na marcha do nosso pequeno mundo porti­
monense.

Obrigado, D. Mlquelína l

Ameixial, umadas chaves
que abrem as portas do. Algarve

(Conolt6840 da l." p4qina)

lhe o Algarve ,e em obediência à

máquina-automóvel, utiliza a mais

clwssica entrad,a, que não 'a menos

difícil!, dadas as trezentas e tan­

tas curvas impossíveis de esquecer.
Ameixial é todavia a vila-ser­

rana-esque�id�; lembrada ·só por
necessidade; aldei'a-freguesia per­
tencente ao concelho-gigante de

Loulé onde caprichosamente, a ci­

vilizada lu� ,eléctr,ioa, ainda não

chegou. Dizem-nos que vi'rá de Sa­

lir, em breve. Que não demore, pois,
Porém Ameixial, alcandorada no

cimo da serra do Caldeirão, poderá
vir a s'er ponto ,estratégico no ca­

pítulo turistiico, quando a �ossa
mais novel indústria estiver dImen­
sionada a todos os cantos d,a terra

algarvia, aproveitando integral­
mente os retalhos susceptíve,is de

prender, mesmo qUe por bæves mi­

nutos, a atenção do visitante.
Estivemos lá, no último fim de

semana. Motivo: presenoiar a sua

nova feira. Anualmente: ao tercei­

ro domingo de Maio. Inovação, fe­
liz Ameixial florida 'em Maio, como
a �erra sorrindo para nós - que
mundo diferente de pétalas! As fei­

,ras-mercado de Ameixial, têm fama

consagrada do Algarve ao Alente­

jo. Dificilmente ·se 'encontrará, em

nossos dias lugarejo onde tal tipo
de comerci;Uização mantenha tão

alto o interesse de oferta e pro·
cura. Através de caminhos aber­

tos pela vontade férrea, veredas

ingremes, socalcados 'em sobe-e­

-desce, o serrenho, conflui, em mas­

sa à sua aldeia, deslocando-se de

m{¡itas léguas em redor, de sítios

escondido,s, inacessivelmente dis­

persos pelos contrafortes dos mon­

tes. A pê. A oavalo. Aos grupos.
A serra é um presépio vivo, em

movime�to, rumo ao mercado-fei­

ra-negócio-convívio. Predominante­
mente, são velhos, mulheres (so­
bretudo) e crianças. O homem de

idade válida, 25 ao's 50, força bá­

sioa da vitalidade serrana, aos pou­
cos vai desaparecendo nas levas

sucessivas da emig,ração. Dizia-nos
um serrenho: «Qualquej' dia, tam­
bém abalo... não estou para ficar
lá sàzinho ... E, depois, quando eles

voltarem, querem lá viver naque­
las brenhas! - sem água, nem luz,
nem estradas ... »
Habituada ,ao convívio da estra­

da nacional Lisboa-Faro, Ameixial,
virou a razão da sua existência

para aquela vía rodoVli.ária. Fez
pe1a companhia dos viandantes.
Comercializou -.se «cat'ê'escaniente».
Actualizou-se, de modas. Deixou,
de ser, apenas, cent'ro "abastecedor
de mel finíssimo, pão caseiro, queijo
da serra e .resoendente chouriço de
porco. A maravilhosa e fresquíssi­
ma água da sua fonte férrea, ·a
dois passos

-

da estrada, ganhou
imensos admiradores. Mas" para
quando 'a emancipação total delstes
secuIares predicados, de molde a

torná-los factores preponderantes
do progresso local e da fixação do
serrenho ao seu habitat, cada vez

mais abandonado?

MAROELINO VIEGAS

Iran�l�rle� l�reo� ��rIUlue�!� -�Aftl
TAP

a 101
102 a 199
200 a 250

251 a 500
5010uMAIS

Acções

Para uma melhoria turfstica Concessionária

Aumento
300.000

do Estado

de Capital
contos

1 - Tendo sido excedida a subscrição do 2.0 aumento de capital de 300.000
contos feita pela emissão de 300.000 acções ao preço de 1.250$00 e depois de apura­
dos os respectivos valores, houve necessidade de estabelecer rateio entre os subscrito­
res da parte excedente.

2 -,Como foi oportunamente anunciado, os actuais accionistas tinham direito
de preferência na subscrição de acções proporcionalmente ao número de acções que
possuíssem. As subscrições que eventualmente excedessem esses limites seriam con­

sideradas em paralelo com as subscrições ríos não accionistas, depois de satisfeitas as

subscrições dos empregados da companhia não accionistas para os quais estavam re-

servadas 4.000 acções.
'

3 - Nestas condições; o rateio das acções subscritas pelo público em geral e

pelos accionistas e empregados, na parte excedente do seu direito de preferência,
foi o seguinte:

Grupos por acções
Subscritas

1 a 10
11 a 31

32 a 40
a 50
a 80

4 - Os senhores subscrítores poderão receber as importâncias corresponden­
tes às acções não atribuídas, a partir do dill 1 de Junho de 1970 nos estabelecimentos
de crédito onde efectuaram as subscrições.

A troca das cautelas pelos títulos respectivos tar-se-á oportunamente.

N
A chamada «zona polire do turismo

algarvio», a Fuseta'. quer q'ue�ram
quer não, possui at"activos' especiais.
Analisando o caso apenas �m relação
el localidade, ve,'ificam-se nela mu·itos

motivos que a tornam. «sui gene'ris».
Destacamos o tao peculiar cubi.smo das

suas casas com as «çoteias» e «casi­
nhas» e as ,-uas de onde quase sempre

se descortina 1tma faixa azul, na COtnU­

nhao âo céu e do mar., No que se retere
à il1�a (pà1'te o"Lental da 1'I3fulgente
Annona) basta ci.tat· que quantos a vi­

s�taratn uma vez, lembram-na para/fada
a vida.
Não obstante todos estes factos, no

esque-ma gel'al do plano turístico do

Algœl've apanhamos «sopa», que o mes­

mo é dize". ficamos a eero, Ah, Mm,

le·ito"., há isso mesmo, a ponte lJal'a a

Al·tnona, muitos qni.l6met".os lá abaixo,
já que a Avenida s6 daqui por'muitas
décadas sU"girá (se alguma vez su,·gir).
Mas pondo ele lado todos estes comen­

tários em «dó maior», va·mos encm·a".

um assunto que pode-mos ape!i-ela1' ele

«questão domé8>tica».
Não existe na Euseta uma pensão,

e faz falta. Uma pensão oonvpleta, sem

necessidade de toma,' reteiçõe¿ 1'lI!tm

sí,tio e ir dor'mir nu"'t quarto alugada
a out7·etn. Entenda-se que ela, ainela

qne d'isponclo ele um "elaHvo conforto,
rlevel'ia ser modesta. Isto nora nos "'te­

í�es <<não t1t"ísticos» (os nao Junho,

I'ulho e Agosto) tio-aer a, viabilidade da

�l�a manutenção com a chamada «prata
Cla ·casa». Qnem a constitui? O s via­

Jantes, funcionários e turcsto« internos

i«Há semp1'e um Portugal âesconhe­
cido»).
, Fa? falta u"'ta peneão na Fuseta. Não

concebida no i.nvestimento ele capitwLs
¡JaTa snbal1tga1' e agnwrdar de coire
aberto os abtos iuros do "-encl'Lmento,
mas ele quem., pelo trabalho, tire o ele­
vida proveüo elo seu labo,' e preete
assim nm. set'viço grande el Fu.seta.

Atribuídas

TODAS
10

13
16
19
22

26
30

37
43

o Presídente do Conselho de Admini,straçã.o

RATEIO

41

51
81

eonfnterDluçãD d.

«braganç:nos» radicados
no Algarve

Alfredo de Queiroz Ribeiro Vaz Pinto

FACTOS E IMAGENS Ciclo de palestras, sobre
Técnica de Vendas em Faro

I CONTACTO1===
Candeias Nunes

JOAO LEtAL

É cada vez mais premente a neces­

sidade de formação 'profissional para
corresponder às exi,gências do nosso

tempo. Assim, após a ip.l1e;paração escoo

lar, os organismos orícrals, empresas,
etc. !promovem ,periodicamente cursos e

estágios .para uma constante actual íza­
ção dos seus runcíonãrdos. Neste sector
o Sindicato des 'Empregados de Escri­
tório e Caixeiros do Distrito de Faro
tem ,udo algumas iniciativas, de que
destacamos os cursos nocturnos.
Aquel'e organismo !promove agora ou­

-tra r'ealização de ,interesse, já q.u,e a

técnica de vendas, como ciência e arte,
está a cQJlhecer em cruda dia estudos
mais rup'roifundados De 8 a 12 doO pró­
ximo m�s, decornerá no salão no,bre da
J·U'Ilta Distrital de Faro, das 21 às 213
horas, lUm «Ciclo de PllIlestras sobre
técnica de vendas», no qual 'Podem dns­
crever-se gratuitamente os !prO'fisslonais
daquele sector. ,esperllIndoO-se seja gran­
de o ·núme'ro de 'dnscritos' ¡pelo interesse
da lniciati'va.

Arma�ãO �e Pêro
i

Aluga-se loja e habitação
com 3 boas casas assoalhadas.
Prédio novo. Bom local. Res­

posta a M. C. Costa - R. Ro­
drigo dá Fonseca, 111 r/c Esq,
Lisboa-l.

No r-estaurante «Duas Sentinelas» en­

'tre o sítio d'as QUllltro Estradas e QUllIr­
'teíra decorreu o trad.icíonal ælmoco de

ccnrraternízacã¿ dos «braga.nçanos» ra­

ddcados no ..Mgarve. Parbíciparam mais

'de meia centena de convivas tendo a

reunião decorri'do em amb,ient� de gran­
d'e amdaade,
Aos brdndes �alaram o en'g. António

Rodrãgues Pinelo, director de Estradas
do nossn-Dãstrjto, dr, Luis dos Inocen­
tes Afonso, professor do Liceu Nacional
,de Faro e rev. tenente Celestino, cape­
lão do C. I. S. M. I.

Fomos depois, leT as críticas da

Imprens� diária e de algumas des­

tas, francamente" não gostámos.
Troça-se do que deveria ser escla­

recido, para melhor elucidação de

quem não houvesse assimilado,
põe-se a ridículo a massa dos es­

pectadores do Ooliseu, por haver

aplaudido e pateado o que no en­

tender dos críticos o não merecia
e disfa1'ça-se amiúde «om a metá­

fora o que se não queT dizer às
claras.
Que fazer, então, na emergência?

h ao Ooliseu e aos OUtTOS j'ecintos
onde se ofereça arte e não aplaudir,
nem pateaT, para não incomodaT
os críticos? Ou não iT, e aguardar
que os CTíticos nos ensinem, quando
pudeT ser, a aprender a ver e ouvir
à sua maneira, para mais taTde nos

compoTtarmos como eles enten­
dem?

Isto de ser crítico, às vezes, é

muito pândego! E se apenas tives­

qem música sinfónica nas pTecárias
condições em qUe nós, 'algarvios,
conseguimos captá-la no emissoT
de Lisboa-2 da E. N., talvez fossem
um pouco menos exigentes ...

(OonclU8!So tia 1." pd�na)

uma noite de domingo e outra de

seçwnâa-tetra e confessamos que o

aproveitamento nos pareceu bem

empregado. Ouvimos, no sábado no

Ooliseu a composição comi sinfó­
nia do moderno Penderecki «A pai­
xão segundo S. Lucas», com o Ooro
de Oracóvia e a Orquestra Sinfó­
nica da Emissora Nacional; no do­

mingo, no AuditóTio da GulbenJdan,
a ópera de Gluck, «Ifigénia em

Táurida», com alguns excelentes

intérpTetes e o OOTO e Orquestra
de Oâmàra Gulbenkian, dirigidos
pelo nosso já conhecido maestTo

Gianfranco Rivoli; e na segunda­
-feiTa, também no Ooliseu, a 01'­

questra Residencial da Haia regi­
da por Willem van Otterloo, 'com o

flautista Jolle de Wit.
Vimos, ouvimos e aplaudimos,

porque nos pareceu deve?' aplaudir,
embora notássemos ligeiras «que­
�ras» nos COTOS, uma ou outra fa­
�ha, nos executantes da ópeTa, e

pouco'realce na localização da sua

orquestra; e também pouco vigor
na diTecção da Residencial da Haia,
pois o seu maestro já deiVe ter para
cima de' 70 anos e nem sempre é
possível conservar brilhantes todas
as faculdades.

'
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, rcspassa·se
O Café Avenida,
em Loulé.

Sorvelorio 110 AI�orve
Precisa empregado com

muita prática de fabrico de
gelados.
Resposta a este jornal ao

n.O 12929. C. da R.
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"DIFERENTE"!

Carbo Sidral
REFRESCO DE MACÃ

Distribuidor no Alg.rve
Francisco Martins Farrajota
PortlmAo

José Inês Lopes [, Irmã, Limitada
Notariado Português

Cartório Notarial do Concelho de Lagos
, �argo da Notária Li�eD�iadll em Direito Palmira Amaral Seabra

Certifico para efeitos de

publicação' que por escritur�
de trinta e um de Março de mil

novecentos e setenta, lavra­

da neste Cartório de folhas

vinte verso a folhas vinte e

três, no Livro de notas para
escrituras diversas número A­

-Vinte e Oito, foi elevado o

capital da sociedade comer­

cial por quotas de responsa­
bilidade limitada sob a firma
«José Inês Lopes & Irmã, Li­
mitada», com sede na Igreja
Nova, freguesia e concelho
de Aljezur, de cinquenta mil
escudos para duzentos mil
escudos e foi admitido como

novo sócio José Manuel Lou­
renço Lopes, casado, residente
em Aljezur. ,

Pela mesma escritura foram
alterados os artigos primeiro,
terceiro, sétimo e décimo do

pacto social da dita sociedade,
os quais ficaram redigidos do

seguinte modo:
Artigo primeiro - A socie­

dade adopta a firma «José
Inês Lopes & Lopes, Limita­
da», tem a sua sede na Igreja
Nova, freguesia e concelho de
Aljezur.
Artigo terceiro - O capital

social é de duzentos mil escu­
dos inteiramente realizado em

dinheiro e mercadorias, e cor­

responde à quota de cem mil

escudos do sócio José Inês Lo­

pes e a duas quotas de cin­

quenta mil escudos, de cada
um dos sócios Ester Teresa

Lopes e José Manuel Louren­
ço Lopes.
Artigo sétimo - A gerên­

cia dispensada de caução e

sem remuneração fica a cargo
de todos os sócios, bastando a

assinatura de dois deles para
obrigar a sociedade e a repre­
sentar em juízo, sendo, con­

tudo, obrigatória sempre a

assinatura do sócio José Inês
Lopes.
Artigo décimo - As perdas

e lucros serão divididos entre
os sócios, na proporção das
suas quotas.

Ê. certidão que fiz extrair e

vai conforme ao original.
Lagos, onze de Abril de mil

novecentos e setenta.

A Ajudante do Cal'tório Notarial

Luísa Simões Costa

Quinta

30 - 5 -70

Na hora da prestar contas
(OonoZ"do da 1.' pclg'Mj

Quanto a obras, embora 1969 ros­
se dos anos em que, segundo o do­

cumento menor actívâdads se exer­

ceu, prosseguiram-se e concluíram­
-se a E. M. 507, 3." fase, lanço de
Serro da Vinha, tendo-se despen­
dido 72883$70; E. M. 507, 4." fase,
lanços de Laranjeíras e Alamo, no

montante de 70501$50; construção
do C. M. da E. N. 122 a Palmeira,
2." fase, 170 000$00; E. M. 507-1,
da E. N. 124 a Giões, L" fase,
100000$00; E. M. 507, 5." fase, Ian­
ço de Farelos a Pereiro, 200000$00;
c. M. 1 045, lanço da E. N. 124 e

Tomeiro 260 000$00; c. M. da E.

N. 124' a Velhas, fase única,
250000$00; arruamentos em Alcou­

tim, 2." fase, 9 824$00.
As receitas municipais em 1969

foram de 1 902 358$90 e as despesas
de 1 758 275$70. Existindo em 31 de
Dezembro de 1968 um saldo de

163310$10, transitou para 1970 um

saldo de 144 083$20.

Integra-sR no XIV Festival

& Filhos lda. GU,lbenkian a 8xlbiçlo esta
nOite em Faro da um dos

Loulé
melhores CODJ'untosTelefone, 123 Telefone, 62002

,,,-,"'''''''',"'',,",,"''-U,,"""\'''',,"UU'l.u'\.u'\''-,u'\u'\,,'\,u'\.''-'\u'\'-',,' coreográficos da Europa

Pretend.o comprar ou arren­

dar por longo período. Deverá
ter .bom acesso, luz, água e

(se possível) telefone. Respos­
ta com todos os detalhes a

Abel M. Silva - Albufeira.

Importante Companhia de Segu­
ros admite Agentes em: ALCAN­
TARILHA, ALJ®ZUR. ALMAN­
SIL ALVOR A1ÆEllXIAL ARMA-

. çÁÓ oDE PÊÍRA, BWENS CAS­
TRO MARIM ,ESTO,I ESTOMBAR.
LUZ DE TAVIRA; MÉRTOLA.
ODEMIRA PADElRNE SAGRES.
SANTA BARBARA I:ÍiE NEXE.
QUARTEllRA e TAVIRA. RES­
POSTA AO N.O 13024.

(Conclusão da 1.' pdp4fU1'

atenção às quais brindaram o pú­
blico com mais um trecho de um

quarteto de Haydn.,
Trata-se, sem dúvida, de um

magnifico agrupamento, onde à

arte des seus restantes membros

se sobrepõe a do primeiro víclíno,
Robert Mann, autêntico «vírtuose»

que deu Inexcedível interesse a to­

dos os números.
Foi nota destoante um ínsistente

tinir de loiças (talvez proveníente
de um bar próximo), ouvido du­

rante a 'execução do quarteto de

Beethoven.
De cunho talvez mais acessível e

interessando a um maís vasto sec­

tor do público é o sarau a realizar

esta noite no Cinema Banto Antó­

nio pela Nederlands Dans Theater,
que apr,esentará os bailados «Três

Peças», «Cinco Sketches» e «Metá­

foms», cam 'careografia de Hams
van Manen ,e música de Bacewicz,
Hindemith e Lesur e «Caçadores
Míticos» ,com música de O. Partos

e careoiraæia de Glen TeUey.
E aguardada 'com a maior expec­

tativa a exibição deste fumoso con­

junto coreográfico, pela merecida
fama de que desfruta, consagrada
em numerosas ,representações nWl

principais salas do Mundo.

Aluga-se
Casa mobilada acabada de

construir na Praia de Cacc'la.
(9 Km de Monte Gordo). Épo­
ca balnear ou ao ano.

Resposta ao n.O 12950.

Um prédio com 300 m2 na

Rua Combatentes da Grande
Guerra e Rua Sousa Martins.
Um prédio com cerca de 200

m2 na Rua S. João de Brito.
Trata: Francisco Delgado

C. Cipriano - Vila Real de
Santo António.

ETP IO

�..-...ClB.& El
COJ!V'-...-.:a.c::x.::.s

COMANDOS A DISTANCIA
DE MARCHAS
E DIRECCÃO

PARA BARCOS DE RECREIO E PROFISSIONAIS'

TRANSPORTADORES

FABRICAM-S� MOD'�lOS � TIPOS A P�DIDO

A convite dos Transportes Aéreos

Por-tugueses, estiveram durante alguns ESPERO que estejas bem, nesse imenso I A.guentou-se o arYI/igo F'¡nn4no enquan­
dias no Algarve os directores das prãn- p�s âe recursos inesgotáveis, pátria to põãe, até que Ilie deu a '!Jeneta En-

da c11lntna c6smica que ass?mb?,ou o cheu-se de b,-,¡os, arreçamhou. os dêntes,cjpa.is companhias aéreas que actuam �u"!l0 quando Armstrong, hquidou. a c�to,.,wu a ban·e,j.,-a delgada da 0POS1-
nos Paises Baixos. Percor-reram toda a v1�g1lndade do nOS80 s�téZ1te .natur!!l, ,,<:lo, e ele ai vai, ante o desesuero do
Provincia do Sul detendo-se nos locais el.mtnamdo o seu romantw:no m�lenáno. Ohico Neves e do Manuel Floriono aH

,
.

ita Obedecendo a :um totausmo 1n81"ente das Courelas. Assim perâerœm. o' seu
de maior interesse turtsttco e de VIS à nossa personaliâade, como espada de rico coevnliecro e pescado?' que não se

aos princVp8;Ís complexos hoteleiros. Damoples, che¡7ou o dta que teimosamen- «arrascæva» nada pa,Ta salvati" a malta
E<ntre os participantes contavam-se os te ewtaste. T.nllÆJ de ser! Log,o que- os c?m invenções gastronómioas de se lhe

directores na Holanda das compaDlhias rebentos entmm na escola, surge como t.rar o ctiaae«. Ensino1¿-.lhe o Zé Soa-
que PO?' encQ1�to um problema no lar, res as dificuldades da vida e o Silva,

TWA. KLM, Lufthansa. EUA, Brobord que até essa altura estava envolto em secreto tratado de alta cozinha em hie
BOAC Var ing', Aerolíneas Argentinas. .brumas. Sente-se vagamente a sua pre- ?'6gU/os, âoe tempos âos fara6s. Noz

BEA e CPAiIR.
sença tnv18ivel, mas sem a cruel aau- m08cada. piripiri, poejos, sa'lsa coen-
deea das .rea_Z1dades. Começa c�m_o um troe, hortelã, louro eto., são ainda 08
prat1nh? md1l8Pensável _ retesçôes, a condimentos essenciali8 do talentoso Fir­
«slNTaztna» da esposa a �1·telar em to- nwno, que fœzia arreaaias: de prazer os
.dos os momentos propimo:s, especwl- altos dignitárias da sua corte panta­mente no «'vale âo« lenç61.s»., a tecla g?'uüica
que se transtorma em «slogan», «que

.

,

as men4nas deviam, estudar» para se
Ntto adrl'lM'a _que lhe moves'Sem caçada

habilita1'em pelo menos ao' p?'imeiro em gTa.nde estIlo, logo que sa4a de casa.

c'iclo. Claro, atingido este, loço se com-
Na Zezlrllha,. estlWam os canteiro« de

preenâe que não vale nada O 5.0 ano,
tomates e p_1mentos :por sua carlita. No

sim. abre.as portas a quaiquer jovem café. logare1ro, ca74elrtto de .barrp, gre
com pretensões, embora seja um cemi- lha dUPM e car:vão de aZ1nhevra, as

tét'io para a ma,j,oria das inteligências «ferrame:ntas>� m1lagrelraS do seu mis

mediocres que esbarrœm nesse marco
ter ext?aordvná,-.w. A claque da alta,

temeroso, Mas lá se dobra o '«cabo das
tanto o «'ta·morou» que, ele, roído de

tormentas», mesmo com uns chumbinhoB remorsos, acabou por .«r.1�ar» os antigos
na asa, e OB madestos OT.çamentos logo camar�s, 8em. p08slbthdade de uma

pensam no Magistério, enquanto outros
«chancez1ta». P?�S se lhe punham auto

Certifico que, por escritura candídMos, apOiados pela oarceira dos
m6vel ,e motO'l'18ta fardado: t} ordem, e

de 26 de Fevereiro de 1970 papás ou por inata inteligência, en- concediany-lhe outra¡r fac11idades_, como
, SWiam V008 mais longínquas é que. ele vo�tlWa p r6 charro p10? Até

exarada a folhas 76 verso, no Assim, o estudo é o responsável por organtzaram um,a rede de espionagem
muita emigraçtto mascu.lina Mas a le- calcule-se. Ciument,os/

livro- de notas para escrituras minina, em pleno apogeu, está á pedir Agora já pOdem passar? PJ '/)6-10s à

diversas B-17 do Cartório N0- meças, e, neste momento '116.0 sei, fran- esqu'ina dQ governador empandeirados
camente, para que lado 'pend&rá o liel como se lhes tivess'8 desaparecido pa

tarial de Lagoa - Algarve, o da balllnça... ' rente «chegadis80» de morrinha apega

so'cio Edwin William Pennell Como os' ordenados '116.0 chegœm para dtra. Q'!1-alquer dia, está-se mesmo a
, cobnr tamanhas' respO'nBabílidades, qual V81", reunem em sessão lIwgna e ga

casado, residente em Sesma- a. soluçãQ a.adoptar' Pa8saporte de tu- rantem-lhe um bom ordenado, mandan
T'/,sta ou errlJlgrante, tanto faz. Essa his- do-o regre8sar t} base. Com tanta carta

rias, freguesia de Lagoa, divi- t6na da pessoa se empenhar até aos c0'?t0vedm:a, talvez o convençam. Ora

d· t t olhos para que os filhos es·tudem tendo deIXem la o moço em pœ' dllem-lhe
lU em qua ro novas quo as, p81'spectivas de regime deficitário mes- cmtes co,-agem para fazer a'sua mano

a quota que possuía, no valor mo 't,!:abalhan�o como um negro, pede br� o, tal :pé-de-meia C{Jj[làZ de gamntir

noml'nal de 223.500$00', na so
soluç?es drástwas.. Pura grandes males, o ag18térw às b12nitas lIWÇa8 que tem

- a em1graçtto '116.0 t�n1 pa,j, ... E partem bow¡taB C01ltQ boto�s de rosa. Ele deve

Cledade «Solamigo _ Agência a lWentura, seduz1dos por boatoB que cumpnr a sua mlsstto já que o ,tiro
tllm o sOTtilégio de ninguém pregar lhe saiu pela culatra

'

de Viagens e Turismo Lda olh.o. Trimta contos memai8 embora os Enfim, cada ovelha' prOCU1'e sua pa

d P t·
- espere alvttto e pwareta, mesmo t} custa relha, e quem quer papa8, '!Já moll-las

com se e em ar Imao; que de caloB como punh.oB.¿ convenhamos, é Vão pensando em reformá-lo arran

Por esta escritura o referido tentadOT. como OB dtaoos. jando um substituto da sua capegor'iaFwa a:tnda algué,n, porque ntto conse- até porque o Cabeça bem governadosócio Edwin WilHam Pennell gue. escOlrafunchar conta corrente ban- (tanto que custou a1-rtmcá-lo) ntto s&rá
.

t cárta. Ma,s se é pessoa saudável, ouve ttto maluco que o deiœe voltar 8emreservou para. SI uma quo a no pt;las costa'S o bom e o. bonito, não há mais nem men08, ficando de 'YIÍttos a

valor nominal de 61.700$00; �uvida. Madraço, gOSml�ta e que vive abanar. IS80 sim, também n6s q1HJ7',a
... custa t!e alguma infehz, sao os «el.o- mOB ...

cedeu uma quota no valor no- gt08» mals barato8 que saem "de caras»

I d 700$00 à
,. quando alguém h&roicamente Úl1lta re�mina e 41. SOCla sistir ao tenebroso sorvedouro dessa

Elizabeth Amy Pennell; cedeu atracçtto.

outra no valor nominal -------------

de 61.700$00 à nova sócia Ma-
T

•

ria Vieira Rocha e Vieira, ca-' ractorlsta
sada, residente em Portimão;
e outra de 58.400$00 ao novo

sócio João da Silva Vieira, ca­
sado, residente em Portimão.
Que pela mesma escritura o

sócio José Veiguinha Pescada
dividiu a sua quota do valor
nominal de 101.500$00, em

duas novas quotas; uma, no

valor nominal de 56.700$00
que cedeu à sócia Zulmira da
Cruz Rocha Veiguinha Cor­
reia Pina; e outra no valor no­
minal de 44.800$00 que cedeu
ao sócio João Correia Pina,
apartando-se da referida so­

ciedade.
Que nesta escritura os ces­

sionários unificaram as quo­
tas ora cedidas àquelas que já
possuíam, ficando cada sócio
a ter na sociedade uma quota
no valor nominal de 61.700$00.
E�traída de conformidade

com o original.
Cartório Notarial de Lagoa,

vinte de Maio de mil novecen­
tos e setenta.

,

ANDRES
T. 51-90

Di"dortl das ComplIRhia. de

oflioção qae .ptram Ra HolaRda

flisi'lIrl1m • Algarfle

Solamigo
Agência da Viagons
a Turismo, limitada

A Notâria

Catarina Maria de Sousa
Valente

Vende-se ou Arrenda-se
Trituração e moagem de pedra,

em plena laboração e bem afre­
guesada. Única no Sul do País.
'Drata J. J. C., Rua Aboim Ascen­
são, 1 - FARO.

,

LLUIS BOS,
CONSTRUTOR

HERDEIRO
SILVES-ALGARVE

(jndS

AMOV(V�IS

GRANDE RIGIDEZ
,

ECONOMICOS

DIVERSAS APLl(Â�ÕES

CantinhodeS.Brás...
Cartas a turista

F. OLARA NEVES

Elisio 8aldlabo
Para tractor e outros ser­

viços. Preferência com mulher
para serviços domésticos.
Dá-se casa e paga-se bem.
Resposta ao n.O 12.995 des-

te Jornal.
.

Ru••a,tlst. Lop.s, 19
'.Ie'. 2435' • A IO

MARISCOS VIVOS
De várias espécies,
Especialidade da casa:

Ihados na chapa.
CAF£ RESTAURANTE CENTRAL
T.leloDe 6'.110 - QUARTEIRA

em aquários.
Camarões gre-

Em OIhao, vende-se
Propriedade mista com a área de 16 500/17 000 m2 ou

em talhões de 5 000 m2 situada junto da Estrada Nacio­
naI Olhão-Faro a cerca de 500/600 metros da vila de
Olhão e que se compõe de casas de moradia ajardinada,
armazéns, aviário, estábulo, pocilgas e terreno de rega­
�io com árvores de fruto, Ij.ora, tanque, levadas, etc.
optimo local para construções com vista a exploração
de qualquer ramo de comércio ou indústria e/ou habita-
ções residenciais.

.
-

Mostra-se no local. Tratar com: JOÃO CARLOS DA
CRUZ - TELEFONE 72314 - OLHÃO.

¡
,
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Terreno Compra-se

Protésico Dentista

Informa os seus prezados
clientes que aos sábados e do­
mingos, se encontra a traba­
lhar no seu consultório em

Vila Real de Santo António.

CITROEN

TEREMOS PRAZER EM PRESTAR-LHE
INFORMACÕES COMPLETAS SOBRE A GAMA

,
.

DE MODELOS PARA 1970

æ �
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SOUSA £ SILVA & BAPTISTA, LO:.!

Pequena distância de Far., próximo da .

prl'l.

10000 a 20000 m2

10cII, p.r.

Lisboa.
Resposta, indicando pre�o e

Conde d. Valbom, 116-2.°
a Av.

A associação fugiu-nos dos dedos
alcançaríam. Com uma das melho­
res saías públícas do Algarve, a

programação musical não encon­

traria obstáculos da parte dos em­

presárdos louletanos, E as duas
Bandas existentes poderdarn perfei­
tamente dnícía.r nas respectãvas se­

des cursos de dnícíação musical e

de execução instrumental, com os

próprios meios de que dispõem.
Obter-se-ia deste modo e em quail­
quer outra zona do Algarve, uma

reconversão da massa æssociatâva

desejosa de proporcionar uma edu­
cação acessível às crianças e jo­
vens, sem diJSJcriminações.

O exemplo fica, porém a associa­
ção é que rugiu dos dedos: em Alte,
ali ,estão aqueles ínstrumentos à

espera de dedos, Ali estão sem

brblho e sem o espínüto que OSI ho­
mens lhes sopraram forte para den­
tro ali, naquela pequena 'sala que
serve de jam,go a uma associação
musical morta.
Fugiram os homens, rugsram os

fôlegos, Cabe a nós todos, hoje,
algarvios, recomeçar o processo
educativo. De outro modo o suor

dos tocadores de Loulé, heróicos
uma vez pO'r ano, terá ficado inú­
til. De outro modo não conseguí­
remos, demonstrar por exégêncías
básdcas a coerência de um Conser­
vatórío com aceítação das popu­
lações (resídentes e turístacas) .

Então, Loulé, como irás educar
musicalmente os teus filhos?

QU8i1 será o futuro dae tU8iS asso­

dações musícaís, que fazem do teu
nome sinóndrno de músdca ? Tuas
Band-as não podem 'continuar à
margem, Algarve Não podem con­

tinuar a ser o grupo que infeliz­
mente muitos pais vedam aos fi­
lhos.' Não podes continuar ímpres­
são.

T,ensl que aproveitar as energias
que se díspersam nesses conjuntos
de jovens. esporádicos, conñar-lhes
até o futuro. Tens que desmistifi­
ca a música, procurando uma mú­
sica melhor. Não podes pensar no

Conservatórío COr¡lO numa peça
luxuosa a ornamentar o litoral que
só não fOIL Grécia porque não é
ilha, mas como coerência de um es­

forço de; base,
Por mim, que apenas disponho

de caneta e tinta para executar a

melodia, tudo farei para que as

condições de isolamento e decadên­
cia que as expressões musdcaüs do
Algarve têm seguido não sejam
tão demoradas como oe artéñcíaís
medos cutturaãs a que se pretende
subtraí-las.
Então recomecemos as Bandas

que acabaram e façamos evoluír as
que persíetíeam, abrindo as asso­

cíações musícais a todas aSI crian­
ças e jovens e fazendo-as entrar
nas' saías de espectáculos;

rOonclU8fJo da 1.· fldgmaJ

despertadas de modo imperfeito
numa ou noutra Escola.
Cumulabívamente é urgente a

evolução das Bandas para 01 t!i.po de

pequenas, Orquestras fhlarmónicas
perfeitamente compenetradas do
Hm dos tempos românticos de que
a farda ,e estandarte foram sím­

bolos' reconheeddos e o acompanha­
mento da procissão o 'sabor de

nossos avós. F'alo portanto de pe­
quenas orquestras. que 'executem
nas salas, de espectáculos com a,

regularídade necessária programas
musicaís e mostrem ao grupo so­

cial o valor dos seus elementos' e

as potencíalídades de uma realida:de

que não pode continuar doméstíca.
Em Loulé por exemplo estas

duas finalidades rápidamente se

##IIHIU"I"""'IIIIII"""'11I'-"III",II'

JANELA
DO MUNDO
rOoncluallo da 1.' fldQÓnaJ

a fim de permitirem as re-formas
que incidem na melhoria âos bene­

fícios aos soldados e suas famÆlias.
No entanto para encontrar estas

verbas é necessário suprimir des­

pesas com o armamento já' previs­
tas, como a produção de aviões de

caça e de tanques de combate.
O Lim'o Bromeo alemão pretende

impor um exército acima de tudo

defensivo, sem armas biológicas e

químicas e renunciando às armas

nucleares, em todo o caso um exér­
cito poderoso com uma disciplina
rigorosa - pois está previsto um

outro estatuto de direitos e deveres
durwnte o período de serviço. Esta
a proposta do Ministro da Defesa,
Helmut Schmidt, um âos naipes do

governo qUe há oito meses dirige
a política da República Federal.
Aliás, o exército alemão conta ain­
da com o apoio das forças aliadas
que mantêm as suas bases no país,
nomeadamente, os americanos, e

actuam como dissuasor. Não foi
esse um âo« motivos da visita do
chanceler Brandt aos Estados Uni­
dos?

O programa âos sociais-democra­
tas tem neste momento por inten­
ção uma aproximação da Alema­

nha de Leste, mas Se1n renunciar
ao reforço dos laços com o Ociden­
te. Foi assim que no último Con­

gresso do Partido ouvimos Bramât

apoiar abertamente a inteTvenção
americana no Cambodja como o

único caminho possível.
Kassel não - irá assinalar mais

do que um novo contacto, a mwnu­

tenção do diálogo, e não qualquer
acordo, pois as duas Alemanhas

giram em órbitas completamente
diferentes e com outros interesse8.
No entanto, a política de Bramât é
a que neste momento pode açraâar
à nova geTação, mais entusiasmada
pela aproximação com o Leste do
que pelos problemas da defesa ou

da linha -Oâer-Neæse. Por isso,
também o exército, que o novo Li­
vro Branco apresenta, só apaTente­
mente é diferente: as verbas e os

efectivos lá estão. Apenas as armas

são reduzidas ou substituídas por
outras mais eficientes.

MATEUS BOAVENT1JR¡A

�
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CARLOS ALBINO
FARO

Rua de Alportel
'ele'. 23071/2;3(ORR(SPOND(Nlf

LAGOS
Rossio de S. Joio

'ele'.437

Manuel J. Correia fam � ñ mO�B mauulinBIIsUa de estudantes de Lauoa I
'lia Real de Santo António

Inglês-Francês, precisa fir­

ma de movimento, com práti­
ca de serviço de exportação.
Resposta com idade, prática,
habilitações e referências ao

Apartado n.O 8, Vila Real de

Santo António.

Os alunos da 5.' e 6.' classe da Escola
do Cíolo Corœptementar de Lægoa etec­
tuaram um passeio de estudo a ViJa
Real de Santo António com suas pro­
ressoras sr. as D. Fel-isbela Maria José
e D. Gracíete Vieira Bæpttsta. Visbtar3lm
a vHa e arredores e na IDmpresa Lito­
-Grá1iica do Sul, foi-Ihes explícada a ma­
neira como era 'Preparado o nosso jor­
nal. Retiraram 'bastante satisfeitos com
a fomna como foram recebidos.

Lino Ferreira
s. Qualidade:

Azeite Extra (Virgem)
apreciaCIRURGIÃO ORTOPEDISTA

AS'sistente do.s HOISpitais Civis
de Lisboa

Consul tas de doenças dOis ossos

e articulações
Marcam-se consultas

para de manhã e de tarde

DIA 6 DE JUNHO

na Casa de Saúde de Faro

Telefone 22021

F A R O

Prefira

�\f alr.�a II� l/N t� Ill� It S lrlt
Agora da A •

concorrencleeo preço

Pomares Garrafa de Litro 25$50

Di.trlbuldora. no Algarvede lar.anjeir.as e de macieiras e pes­

segueiro,s arrendam.se, respectiva­
mente, nas hartas denominadas
Rolhão e Figucira (próximo ao

Hotel da Penina). Indicações pelo
telefone 2342 - PortimM (de pre­
ferência das 20 às 22 horas).
DiIigtir propostas para estudo a

José M. Barros Gambôa - Rua

Alexandre Ferreira, 34-5.° Dto,
Lisboa-5, até 4 de Junho.

Francisco Martins Farrajota & Filhos, Lda.
'ORTIMÃO
Telefone, 123

,

LOULE

Telefone, 62002

Brasileiros no Algarve
o Algarve foi vtsítado durante tres

dias por um grupo d'e brasñeíros, que
aqui se deslocaram por 'v-ia aérea, Re­
sídentes no IDstado do Pará, pantícípa­
ram na «'Excursão da Pr írnavera», orga­

nizada pelo comendador Marq'ues dos

Rei,s,

Gramde tem s.do o progresso regis­
tado pela capdtæl ælgarwía nos últimos

amos e em vários sectores. Atestam-no
o movLmento e os números venífícados
na análise do seu crescimento e ex­

pansão. Claro que o sector comercíal
tem CCHl!heoido este mesmo �mpacto e

assim têm Ilurglido estæbelecímentos

d.igmos de qualquer grande cidade. As

últimas edições, os top-tens musicais,
a moda em prLmeira mão, chegam até

nós, no mesmo lBSPaço de tempo que a

outras regiõ'es. Vem este oamentárlo a

'PrŒPósHo da abertura de mais Ullll es­

taJbelecimento, a «Galeria Tap 3», com

pronto a vestir e oficina para confec­
ção por m�dida, e ()Inde se apreciwn os

últillllos «gritos» da moda masculina, a

'Par do clássico, numa diversidade que
mui,to a valorJza.
,Situada no ângulo das Ruas General

Teófilo da Tri!ll!dalde e de S. Luis é

IJl"ŒpriJedalde da firma Ül1veira & Nasci­
mento, Lda. de 'que são sócios os nossos

Blmigos srs. António Fernando Oliveira
e António Augusto Nascimento.

Casa de i)astv
«Ca_ião Verde»

ARRENDA-SE

Rua de Aveiro, 21-23, ao

lado do Mercado da Verdura,
em Vila Real de Santo Antó­
nio.

Dirigir ao local.

TINTA.S cEXCELSIOlh
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Grémio dos Retalhistas.· de Mercearia do 'Sul Boa oportunidade
Venda de Prédio em Faro

2 Lotes dB Terrano

�DITOS Por motivo
Consta de r/c
Chave na mão.
Sólida construção.
Dada a urgência,

contos.
Tratar com o Solicitador

Pestana.

de retirada.
e 1.° andar.

Faz-se público que, nos termos e para os efeitos dos n.OS

6.0 a 9.° da Portaria n.v 22970, de 20 de Outubro de 1967, es­
tará patente pelo prazo de 15 dias, na sede do Grémio dos Re­
talhistas de Mercearia do Sul, sita em Lisboa na Rua da So­
ciedade Farmacêutica, n.v 3, 4.° andar, em todos os dias úteis
das 9 às 12 e das 14 às 17,30 horas excepto aos sábados que
será das 9 às 12,30 horas, o processo em que a firma MA­
NUELDA SILVA BARRETO, Lda., requereu a inscrição de
um estabelecimento comercial do tipo supermercado, em Areias
de S. João - Albufeira. O referido estabelecimento tem uma

área de 210 metros quadrados e destina-se à venda ao público
de artigos de mercearia, lacticínios drogaria, utilidades, taba­
caria, papelaria e pão.

Todas as reclamações contra a aprovação deste processo
serão apresentadas na secretaria do Grémio, em papel comum
e com as assinaturas dos reclamantes reconhecidas notarial­
mente, dentro do citado prazo de 15 dias a contar da publica­
ção destes éditos no «Diário do Governo».

. �ó podem reclama:: o.s organismos corporativos que dis­
clplmam a venda ao publIco dos produtos abrangidos pelo es­

tabelecimento referido e os comerciantes retalhistas que, na­
quela localidade, se dedicam à venda daqueles produtos.

Grémio dos Retalhistas de Mercearia do Sul aos 19 de
Maio de 1970.

'

o Presidente da Direcção,

Selos
COMPRO - VENDO

PORTUGAL

(Continente e Ultramar)
TUDO EM FILATELIA
M. DO NASCIMENTO
APARTADO 112 - FARO

(Vendem-se)
Dois lotes de terreno com

projecto aprovado para 5 pi­
sos, a 4 inquilinos por piso,
na Quinta do Amparo - Por­
timão.
Trata Manuel Cristina Fer­

reira, ou telefone n.O 968.a) Jacintha Pedro

() T ()
A GASOLINA OU

A PETRÓLEO
DE 'A

,
H.9 p_

PEÇAS DE ORIGEM
COMPLETO STOCK - OFICINAS ESPECIALIZADAS

REPRESENTANTES

MENDES DE ALMEIDA , SARL

ESCFlITÓR10S*ARMAZItNS*OFICINAS*SALÃO DE VENDAS
AV. 24 DE JULHO,52 A - G - LlS.BOA - TELEFONE 667794/8

JORNAL DO ALGARVE
N.o 688 - 30-5-1970

TRIBUNAL JUDICIAL Sindicato Nacional dos Empregados
de Escritório B CaixBiros

do Distrito da Faro

Rua de Santo António, 49-1.0 - Faro

Avisam-se todos os sócios e contribuintes da elas-

se de caixeiros, representada por este organismo, de

que estão abertas inscrições gratuitas para o «CICLO

DE PALESTRAS SOBRE TÉCNICA DE VENDAS»,

e que, com a colaboração da Federação Regional do

Sul dos Sindicatos dos Caixeiros se realizarão no

salão nobre da Junta Distrital, nesta cidade, no pe­

ríodo de 8 a 12 de Junho próximo, das 21 às 23 horas

o Técnico Senhor Sousa Pinto

de cada um dos dias indicados, tendo como Monitor

Às sessões inaugural e de encerramento presidirá

o Ex.mo Delegado do Instituto Nacional do Trabalho

e Previdência.

o 'DRmSITO E OS SEUS
'PRiÜBLiEMAS

&stamos 'gra.tos a Candeias Nunes
pela sua crónica, «O trânsito adnda»,
poi·s a mesma 'Villo contrabuír 'para de- ,

-sabaJfos que .importæn 'para mais e me­

lhor trãneít.o Mais. porque o Algarve,
zona rpreferida ,por nacionais e estran­
geiros, ,tem que !l'orçosannente ver au­

mentar o nümsro de veículos nas suas

estradas; melhor, rporque os tais espe-
1hos que defende nos cruzamentos rpo- ,

dem 'evitar choques que em muitos
casos roubam vidas.

O espelho na Luz. rpara o qual chama
a atenção ogera.l. não deve. 'ser alheio
à vontade de acertar que Impera nos

estrangeiros que ali se instalara.Ín A
Luz. ihoj e, além, de a.ldeia de pescado­
res, é um centro turístico explorado
por estrangeiros rpo,is æté o Posto Mu­
nicipal de Turismo, foi arrendado por
súbdtta arnerdcana qlue efectuou me­

lhoramentos que é natural resultem a I
fævor- do Municipio, mas não a ravor
dos rnunfcupes, Para estes ãnstælaeões i
sarrltárías púbhcas, coon ch'uveiros para
o duche apôs o' banho de água salgada,
,ta.lvez resultassem mais a contente.

Quanto ao trâinsUo. também Lagos'
enrerma Idos males de Portimão pols'
'espelhos faltam em abgtms cruzamen- I

tos. que consíderæmos rper,igosos. Esta­
mos rporém confiantes qu,e surgirão on­
de a prática aconselhar, porque todo o

d,i·llIheiro que se rpossa 'gastar em espe­
lhos nos cruzamentos rpwigosos -das

:

terras do Algarve, .não. basta ,para pa­
gar uma vida. Bem haja pois Candeias
Nunes e que do seu a1eÍi:a aú�o resulte'
para mais e melhor trânsito não só'
em Portimão como em todo o A:lgarve.

A DIREOÇÃO

ESP<ICiHE E O SEU ASPECTO

Visitámos recentemente iElspiohe, e fi­
câmoj, conts-ístados pelo aspecto das
suas ruas e anti'ga e actual escola, E'sta,
com mais ou menos 10 anos de exístên­
cia, era mætnrræl que se apresentasse
conveníentemente tratada; mas a ava­

liar ,pelo aspecto exterior, e rectnto des­
tinado a 'jard,ins não Iprende como seria
para desejar.

'

Dotada de água canalizada, apesar do
recinto ser dle natureza pedregosa, dez
anos aJfi-g1Ura�se mais que suñcíente,
para o ælíndar, servãndo de recreio às
crianças que, di,rigidas pelos respeoti­
vos rprofessores, rpoderiam. umas re­

gando outras plantando outras lim­

rpando: d,istra.ir-'se com a' vantagem 'de
se habituarem a -tratar- das plan,tas que
são como que um ealímento espiritual»
de -qus todos carecemos.
A «escala v�lha» camo é conhecida,

fica j-unto à oEstrBJda Nacional e tem
sido indicada para capela mercado e

creio até que rpoca ,postó m�dico, lá
está, rpràticamente abændonada apesar
da Ipovoaç�o carecer die ,vudo. ,pois, que
se aproveíte nem o depósito .ds água
que ediificado coon ,gosto à beira da es­

træda, há alguns anos, oo"ldamos te­
nha sído lim!po coeweníentements uma
vez sequer; os tanques onde as rnulhe­
!Tes Iavam roupa não æbonam ; no largo
onde se 'Plantaram árvores nem uma só
extste. Na rua ;projeotadá para acesso

ao terreno camarário nem há sinal de
começo; os Uqui:dos rpestllentos correm

aqui e ald !porque não :há rede de esgo­
tos ; numa ,palavra IEsp,iche apesar da
sítuação rpr1vileg,iada. está ,prMicamente
ao abandono.

Joaquim de SOUSIJ Piscarreta

-Jt:ANITAS

CRACKER

*CORINTIA

*CRISTAIS

TEA

todas

todas

*ARGOLETAS
deliciosas!

bolachas

'IIrlu. :a.fii'

. Canalizadores
plástico

na SIROCO
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Anúncio
a- PUBLIOAÇÃO

Ferro e

OLHÃO

Nos autos de Execução Su­
mária pendentes no Tribunal
da comarca de Vila Real de
Santo António, em que são
Exequente TEIXEIRA &
OOUTINHO, LIMITADA, com
sede em Lisboa, e executado
DAVID MARQUES COSTA,
casado, empregado de escritó­
rio no Hotel Vasco da Gama,
residente na Vivenda São, em
Vila Nova de Cacela, desta
comarca, correm éditos de
VINTE DIAS, contados da se­

gunda publicação deste anún­

cio, citando os credores des­
conhecidos daquele executado
para no prazo de DEZ DIAS,
posterior àquele dos éditos,
deduzirem os seus direitos na

referida execução, desde que
gozem de garantia real sobre
os bens penhorados.
Vila Real de Santo António,

13 de Maio de 1970.

O Escrivão de Direito,

a ) João Luís Madalena
Sanches

O Juiz de Direito,

a) Manuel Nuno de Sequeira
Sampaio da Nóvoa

fNSINO NO AL6AIVE CfJRRE/' tie l"(JS
Ao sr, José Mar,tJi,ns António, foi apro­

vado contrato !para servente do qua­
dro do pessoal menor do Liceu Nacto­
nat' de Por-timão.

425

A ST.' D. Mar,ia Ana Costa Gomes

Pælrna, escrtturáría de 2.' classe da
Direcção do Díatr-íto Escola.r de Beja,
foi exonerada, a seu !pe'd,i:do das refe­
r.ídas funções por ter tomado posse do
lugar d'e escriturAria doe 2.a classe do
quadro da Escola Industria.l e Comer­
cíaí de Vüla Real de Santo Antónão
.- Por conveníêncía urgente de servi­

co
..
toram nomeados professores provi­

sõrtos: do 6. ° gIIU!po na Escola Indus­
trial e Comercial d'e 'v'¡'¡a Real de Santo
António, a sr.« D. Maria Odete Jesus I

Ralfael; do 5. ° gr·upo na. 'Escóla In­
dustrial e Comercial de Lagoa a sr.»
D. SHvete Armanda Pæulína Hor,ta Gló­
ria; do 2.° gu"upo, na Escola Industrial
e Comercial de Loullé o sr FTancisco
Júlio Pacheco pereirá; do' 6.° gu"U'PO,
na Escola. Técnica de Tavira o sr.

Carlos .AJlberto de Sousa Granja e do
2. ° e 8.° g'rupos, respectivamente os srs.

Daniel Sebastião Simplioio da Cruz e
Dævíd Gonçalves Sequeira' e na Escola
Industrial e Comercíæl de SHves do
2.° grupo, OS srs, Florentino MasCare­
Jl!ha.s de Olbveíra e JOI'ge Jaclnto da,
Luz Caihr.i'ta e do 6.° grup'o a sr.» D.
l.\[al'ia alara. de Oliveira Martins e o sr. '

;:r osé dé Sousa Cllibl'i1a I

:> Também por conveníêncía ur,gente de
SCII'viçO, foram nomeados prof-essores
eventuais de R-eliogião e MOoral nas E,s- I
colas Industriais e Oomeroi-a�s de Vila I
.�00i1 de Santo António e Loulé, respec- I
t�V'Il.mente os l'evs. H8l'm!n¡'o das Neves
Fernandes e Júlio Trapa Mend,es.

PRIMARIO
\Para orientado'res doe estâgi'o dos alu­

nos da EscoLa do Ma.gistério for¡¡¡m no­

meadas aiS 'Professoras sr.'. D. M8Iria.·
Antónia Campanico Baptista, D. Antó­
nia da Conceição C81brita da. Si,lva Dias
Bexiga D. Maria IS8Ibel Cr.istiano Duar­
te CasQ.uinho, D. FeITlanda Colaco da
Fonseca, D. Susete da Palma Romba

Guerreiro, D. Maria Marg3.I"ida Soares
Louro, D. Deolinda Maria da SHlVa do
Nascimento, D. Maria Helena de Men­
donça Neves D Maria Od,ete P.into
Nu,nes, D. Maria' de Lurdes da Costa
Reis, D. Luisa d,e OUveira Gonçalves
Costa do Rosário, D. Lucinda dos San­
tos Carneiro da SoHva D Maria do
Camno Po1lltes Valente 'D. 'Rosa Maria
Dias do Nascime:nto Vieira D Maria
Odete Antão Xarepe e o sr. 'Manuel
Dias Plires.

- Foram nomeados regentes do curso

de educação de adultos: no Reg·imento
de Infamaria n.O 4. em Faro, os srs.

segltrn!dos-sargentos Manuel Duarte de
Sousa e António Marques de Almeida
e furriel miUciano José Œpriano Trigo
d,e Sousa; e no Oentro de Instrução de
Oondução Auto n.O 5, em Lagos, o sr.

segunldo-sargento Am8ldeu António do
Nascimen.to.
- A seu pedido, foi exonerado o sr.

Manuel Damasceno da Conceição Bel­
dade, proifessor d'O 1.° lugar da escola
masculina d·e Santa Luzia (Tavira).

PREPARATóRIO

Por conveniência ul1gente de serviço
foram nomeados professores provisó­
rios: na Escola Preparatória do Enge­
nheiro Duarte Pacheco em Loulé do
4.° gIIU'Po .. ro sr. dr. António Correia de
Bl'i,to da Mana e a sr." D. Marla. Isabel
Pontes �erreira; do 5.° gl'IlPO, a sr."
D. Marla Fernanda Correia Alves de
Bousa; de Educação Musical, a sr.' D ..
Odília Luisa Costa Massa-pi;na de Carva­
lho; do 1. ° gn.¡,po o sr. Rui Maohad.o
Sa.btno Domingu'eS e de Moral e Reli­
gião o sr. José Antón.io Nobre Duarte.
Na. EscoLa PreparaJtória de João de
Deus, em SHves: de Moral e ReUgião,
o rev. José dos Santos OHveira. e a

sr." D. MaI'ia Gabriela. Rodrigues Ro­
cha de Gouvel·a Martins; do 2." gn.¡,po,
o sr. João José do Canno Marques; do
5.° gru¡po, a sr." D. Maria Clotilde Se-

. queira Balão; do 1.° gru!po. a sr.' D.
Maria da Soledade Ramos de Carvalho
Reis e o sr. Francisco Amaro Lança;
do 4.° grupo a sr.a D MaMa :IDml1ia
C::0rreia de Santana; de' Educação Mu­
SIcal. a sr.' D. Maria Teresa Pinto Reis
Calado e de Tra.balhos Manua¡'s as sr."
D. Maria Ana Dores Cabrita e D LI­
sette dos Santos Gonçalves Nunes Si­
mões.

Admite-se
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Taça «Ribeiro dos Reis»

stnubra o Farense e no Seixal, o Por­
timonense vão sentir grandes d iffcu.l-
dades,

'

Aconteceu um nulo no «der,by» reg ío­
na!. Na cidade da Rocha, Poo-:bimonense
e ,Farense .terminaram o -prélío com a

igualdade' Os barlaventinos 'marcaram

primeiro
.

na <trans!formação de uma

gr-ande 'penal,idade, qU€ Ramos apontou.
Testas foi o au-tor do tento do Fanen­
se. O n ível <técn.ico !foi reduzido, s'�ce­
dendo "por outro lado incidentes vár:ios.
Sob a az-b itragern do sr. Armando Cas­
tro de ,L,i·Sboa as 'eqru,irpas alinharam:
Portimonense' - Daniel; Lino, Car­

los, Marujo e Dias; Jacinto Ie Luz; Fa­
ria Ramos Leoas e Pacheco.
Fa.l'ense _._ Hélder; .Iosé António. Tor­

pes, Carnoos e Sequeíra : Barão € Nu­
nes; Bento, Ludovico, Testas e S'ito,e:

O Farense arqudvou o seu pr.rmerro
ponto nesta 'p'rova. enquanto o Por-ti­
monense !há duas jornadas que não
per-de, Reduzidas porém são as posai­
hi>LidadJes de qualificaçã.o dos dois gru­
pos algarvios. IE assdrn amanhã em Se-

¡" Oivisio Nacional
O campeão ,provou a sua classe e hou­

ve-se como «,granrue senhor». O resrulta­
do ddz tudo e o Olhariensa obteve uma

vitória eoepressíva e sem qualquer som­

bra de dúvidas. A .turma está bem «em­

balada» Ie talvez que o onze da Vila
Cuoísta venha a ser br-evemente o único
cluibe ,português {i·etentor dos três tí­
tulos maoíonæis.
O Lusitano deu mais um passo em

frerrte na !fuga à doesrpromoção. Os nu­
meros d.izem do ,e,mpeiliho com que os

homens da ViIa Pombalina lutaram.
E as duas der-radeiras jornadas vão­
-nos ¡por certo mostrar o desejo de
se oonrírmar rum :prorpósi.to, que é co­

mum a todos
O Sillv.es empatou com O slI,bguia 'e

ocupa uma "posiçã.o condi,gna 11a -tabe,la
classificaUva conqui·stada mercê die
uma excelente 2." vo,Ita. Amanhã., ·es-ta
turma 'descansa enQ:u8into o Olhanense
se des-loca a Aliustl'el, em jo·go d·e nulo
intenesse class,iificativo rpara os cam­

peões. O Lusitano joga em Al,gés. Bom
se·r.ia que retornasse com, pe'lo menos

lIm vonto positivo.

JORNAL DO ALGARVE
N.o 688 - 30-5-1970
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[Imarta de Ylla leal di Santo IntAnlo

Anúncio RESULTADOS DOS JOGOS

Taça «Ribeiro dos Reis»

Portimonens.e, 1 - 'Farens·e, 1

S.a DivisAo Nacional

Olhanense, 7 - Desrper,tar, O
Lus'i'tano 5 - V. da Gama, 2

S-ilves, O :_ Co·va da P.iedade, O

Torneio Int. de Juniores
(Huelva)

Union .obrera, 1 - FaI1ense, O
Real Recl'e8itivo, 5 - Lusitano, O

Farens�, 3 - LusItano, 1
R RecreatllVo, (l - U. Obrera, 1

JOGOS PARA A1UANHA.

Taça «Ribeiro dos Reis»
I$esimlbra-Farense
Seixal-Po,rt-imonense

3.· Divisão Nacional

Aljustnelense�Oliha;nense
Algés-Lusitano

1.a PUBLICAÇÃO
Faz-se saber que na Execu­

ção Sumária, pendente no Tri­
bunal Judicial desta comarca

de Vila Real de Santo Antó­
nio, em que são Exequente
JOSÉ AGOSTINHO PALMA,
casado, proprietário, residente
na Torre dos Frades, e Execu­
tado JACINTO OORREIA
CORVO, casado, comerciante,
com última residência em S.
Bartolomeu do Sul, freguesia
de Castro Mar:im, e actualmen­
te ausente em parte incerta de

França, é este citado para no

prazo de CINCO 'dias, findos
que sejam TRINTA de dila­

ção, que cómeçam a correr de­
pois da publicação, segunda,
deste anúncio, pagar ao dito

exequente a quantia de três
mil duzentos e vinte e dois es­

cudos, ou dentro do mesmo

prazo nomear bens à penhora
suficientes para esse paga­
mento, sob pena de se devol­
ver esse direito ao Exequente.
Vila Real de Santo António,

25 de Ma;io de 1970.

Rocontro ioternacional
.

em Vila Real Santo António
Hoje às '18,30 illO Cam,po Francisco

Gom�s S'ocoirro :em V<i,la H'eal de Santo
Antón.i.o, 'ruefro;'tar-'se-ão as e¡qruLpas da
Asso'ciação Desrpor,u,va Ie Cul,tural do
Funcionalismo Publico loca;¡ e da Co­
,pesca Ayamonte F1utebol Club-e, para

disputa da taça Our,i·vesar.ia Miranda.
Entre os assistentes será sorteada

'lIma refeiçã.o :tÍipiea, oferta d'a Ohurras­
queira do GuBJd·iana.

o algarvio Hélder de Jesus
campeão nacional da M. P.
em 800 e 1500 metros
No EstáJdio UnilVersitário de Coimbra

decorreu no úItimo ,fim-de-semana o

Campeonato Naoiona,l da M. p. em ju­
venis
Os 'al'gaviüs mais em evlidência alcan­

çaram as seguintes posições: Hélder
de J·esus (1. ° .Iugar nos 800 e 1 500 me­

tros) com 2 minutos ·e 5 segundos e

2/10 e 4 m, 20 s e 1/10; João Mat6i1IS
(1.0 no salto à vara com 3 metros);
José RJU'fino (2.° no,s 400 metros) com
55 s e 7/10; e José do·s Samtos (2.° no

lanç8imeil1to Ido kiaooo) 'Com 43,60 metros.
Na classi.fi"cação cO'LeoUva, a equipa

distrital de Faro ficou na 4." ·posiçã.o.

Pelo Escrivão de Dkeiito,

a) Raul Eduardo Martins

Serina

VERIFIQUEI:
O Juiz de Direlito,

a) Manuel Nuno de Sequeira
Sampaio da Nóvoa

Em feridas
infectadas

FIU�LJ""ClJLOS
E ANTRAZES

CONT�A A FU�UNCULOSE

LABORATÓRIO '�AIVO" V. 1'/. GAIA
À VENDA EM TODAS AS FARMÁCIAS.

Projecta-" criar em Fa,. ama
delegaçã. d. Grémio do.
IRda.tri.i. Gráficos

MINIALFA 1 EACTUAl-lcAcES:
DESPORTIVAS

CICL.ISMO

di Grande Prémio Riopele»
'I'errninou a disputa do «Grrunde Pré­

mio Riópele», em que a vttórta psr-ten­
coo ao benifiqi.lista Fer-nando Mendes e

por .eq-u¡'pas ao seu clube, Os corredores
do Ginásio de Ta;vira ocuparam as se­

gudrrtes vosições fdnais.: 12.°, António
Graça; 24.°, José Maria Nunes; 35.°,
António lTetxeira; 3-6.°, Manuel Mestre;
37.0 José V,iegas;_42.o, José Madeíra ;
47.0' José Diogo e 5a..0 João Palma.
P�r equipas, o Ginásl.o de 'I'arvira fo.i

o 5. ° classírícado.

T,rês mOI1adias e terI1eno .anexo

com laranj,eil'a;s, cobrindo toda a

áœa de 724 m2, no 'sítio Bairro do

Galego _ Horbas _ Vüa Real de
Banto António.
Respo·sta lao n.O 13065 deste jor­

nal.

2
A ELECTROBOMBA QUE MAIS SE VENDE EM PORTUGAL
({ S"O A L FA»: a mais completi gama de Eleotrlbomba.

Electrobomba. para álua sob pra••ão

Electrobombas para vinho i ·lIquido. IIploiai.
MOTORES ELÉCTRICOS PARA TODAS AS INDÚSTRIAS.

Rebobina.an. - Bala.tro.

IREL-Rul de S. Mameda (ao Oldal)a 30 O-USBOA

Um ferroviário algarvio
distinguido pela C. P.
A Administração da C. P. pres­

tou recentemente homenagem a

dois grupos de ferro,viários: os que
cornpletaram 50 anos ao serviço da

empresa e os que se distinguiram
por espírito de sacrifício, de abne­

gação ou por produtívndade em

1969.
Entre os ferroviários que recebe­

ram a medalha de 50 anos de bons

serviços conta-se o sr. Olindo Pe­

dro 'Marmota, subchefe de escritó­
rio aposentado natural da fregue­
sia'da Sé de Fa�o e que é um exem­

plo do «se·lf made man» e do 'apego
à valorização pelo estudo e pelo
traba�ho.

Necrologia
(Contilnuação da 2." página)

D. Maria Pereira Ruas

'Em V.ila Real de ,Santo António, de
onde era'natural, fa1eceu a sr." D. Ma­

r.ia Per·eira Ruas, de 75 ano-s, que d,elxa
viúlVo o sr. .Vítor An.tónio' RJ�as, sar­

gento da G. N.. "R., apos'en.tad-o. Era mã.€
da sr." n. Graziella Per'eira Ruas,' cae
sada com -o sr. José Ant6nio Guerrei,ro
F,erl'eira e' 'do's srs.. João Fra;ncisoo
Ruas, casædo "com ""a &r." 'O.' Ilda d·e
,Sousa Clilbrita·.Ru8is, Jo·sé: Pereira 'Ruas,
ca;sado com a sr." n. Laura Pires Lima
Ruas e Víto,r António Pereira Ruas,
casa;do' com a sr."' n. Maria iia E,ncar�
nação GonçaLinJho Ruas.

. Deixa 9 neto·s
.

e 2 bisnetos·.

·D. Miria lIo Carmo Pilloto

iF'aleüOO lem ·Lis.boa a sr." D. Maria do
Ca;nmo P¡¡,loto, de 91 ana,s,' natural de
Vi'la Real de Santo António, 'V-1úva de
José Pi,loto. lEra mãe da sr." D. Maria
José do Cal"ffi{) !PHoto Roooa e tia das
sr.. "' D Maria Ger,trudes do C'armo
Oeiras Soares D. ·Elv,itra d,o Carmo Oei­
ras Fe,rnandes, D. AIIl.gélica dO' CarmO'
Oei1ras Pin.to Pontes e oD. Claudina do
Ca.rmo Oeiiras ,e do sr. Joaqu,im do Car­
mo Oeiras.

«Grande Prémio Casal»

costou-'se na cadeira, peiIllStaIldo em Joana. Decorreram duas horas., e

estava ete entregue 3linda ,a profundaIS cog1itações, quando Bastien voltou.
_ Então? _ perguntou o conde com arusd,edade.
_ O acaoso é às \"ezæ marav1iJhoso em combinações _ respondeu

Bæsrtli.en. _ A menillla por qu,em v. ex.' sle interesa moria no quarto andar
que tem frenlte /p3lra a rua. Ora, exactam,ente no mesmo andar há um

quarto devoluto que Sle pode -ir já habüar. A renda é seiscentos· francos
qU/e pagueli adiantadoS.

-

_ MuLto bem _ ddss� Armando.
_ Fiz fallar o porteiro _. prosseguiu Baos¡j:;jJen _ e soube que a me­

nina sle mudara para al� há pouco tempo, que se chama Joana de Bal­
der e pare'ce tier .tlidO' mu�to boa educação. YJ,ve na companhia de uma

criada v,elha que parece s'er'-lhe mu�to dedicada, paga trezentos francosl
de renda, e não recebe vi.JsIi.tas de pewsoa alguma. Há o�to dtllJS, porém _

dislSe-me tgualmentle o porteiro _ que se vê luz no quarto dela até a,Lta
noite, IO que faz supor que trabalha em qualquer obl'a de cootura, como
por ai fazem mudltas rapal'igas que não são ricas, m3lS que querem con­

servar uma oerta dá.gnidade.
_ QuemaiISl-p.erguntouo.sr.de�erg.az. comoviido.
_ A merui.na de Balder morava ant:i,g,amente na rua Ch3lpon, onde o

porteiro f0'1 tirar informaçõoo quando ela quis alu.gar a ealSa da I1la

Mes.Iay. ALi soubei que perdera, hav,ta pouco, sua mãe, viúva. de um co­
ronel morto em Africa; que esta morte privara a pobre menina de uma

parte dos fr.acoo recursosl que tinha, e que ess:a dlimdnuição �e rendlimen­
to era a úmca causa que a obrigava a mudar de habitação, e a procur3lr
um qurto m3JÍ.SI pequeno. A memna JOIana gozava da estima e conslide­
ração de todos que a conheCiLarn, e desde que mora na rua Mesllay, a

sua ,tI'lislteza, a sua reserva chelÍ.a de dlilSlbinção, e a sua conduta exemplar,
granjearam�lhe todas: as Slimpatias.

Ao p3JSSO que Bastien faLava, o coração do sr. de Kergaz batia-lhe
agitado por uma estranha comoção, e uma secreta alegI'ia lhe aruimava.
o rosto.

Bwstilen colhera as informações. qU/e já conhecemOls acerc.a do modo
de viver de Joana, el cada uma delM' aumentava a Clomoção de Arman­
do. Uma, p'rincliipa;lment.e, comoveu-o em extrerrlo ..

_ Ora, a menina de Balder teve um pdano _ cont:inou Bastien _

Com o o'bdecUvo de estudar a criação
na cæpdtæl' abgar-vía de uma delegação
do Grémio Nacional dos Industriais

Gráficos, reúnem ho'je e amanhã, em

Faro, odir.i,gentes druqruele orgamsmo,
os agremiados do nosso d ístrd'to e do

de Beja, rpois a reêerida delegação en­

globar ía os dots distritos. As r�uniões

decorreram no Grémio do Comércio de

Faro a elas assistindo além dos im­

dust;,iais, os srs. dr. Mendes iLeal, eng.

Ruben Fernandes 'e Faustino Geraldes,
d.irtgentes do Grémio Nacional dos In­

dustríaas GrMicos.

\,�,.,..,-""""""""""...,�Termina amanhã. o «Grande Prémio
Casal» dníoíado na qutnta-ñeíra,
C'oriido na r-egâão nor-tenha tem a

presença {ia eq.uipa de ,prof.i's·sionais do
Ginásio Clube de 'I'avira

Foi inaugurado um neve

restaurante na E. N. n.8125,
entre Faro 8 Olhão

Com 432 m2, aluga-se.
Trata: António Rodrigues

Rosa - Vila Real de Santo
António.

Cortejo de oferendas a favor'
do hospital de Lagos.'
Os ··escuteiros de' Lagos, repl1es€ntados

pelos seus oneres e assi'stente r6'li'g·ioso,
encontraram-se, na última .semana,

com o vro'redo·r da M.ioor.i'Córdia, a quem

in!formaram estar disrpOSitos a colaborar

na organizaçã.o de um cortejo de ote-:

r-endas.
A ideia fOI aco.thida com entJu.g,iasmo

e aos escuteiros 'já ee juntaram .al,guns
lacobrilgenses cheios de boa vontade.

A data do cortejo ficou marcada ,para

26 de Julho, preoisamente o pr.irnedro
dia das Festas de :S. Gonçalo de Lagos,

que de:co·rrerã.o até 9 de Agosto.

IJ#.I.I.I.I.I.lJJJIIIIJII.I.I.lHHHI.I#JJJ#UJJIIH/J

Vitim.as de acidentes
de viação
Na estrada nacional .ll!6, léntr,e 'Faro e_

Portimão j!U,nto ao SItIO �e Vale Ju­

deu veriiftcou-se uma co,J¡¡sao entre uma
mOlt"ori",a;da oono!Uzida peIo &r. José de

,Sousa Gooo,veva, de 6,9 ana's, �Jad0'
agr,icultor, na;tura;l de .s. 1'l6ibas,tiao, e

I16sidente no Vale da Boa Hora, Lo·ulé,
e um automóvel condu""ido rpel� sr. Hen­

rique C'abeçada� P,iros
.
AIIl,gé1Ico, casa�

do, eonstrutor 0l1V11, resIdente em Faro.

O ciclista solÍreu fr!l!ctura de crânIO
e da .pema 'esque.I'da, vindo .a falecer,
no

. hosrpl,tal
.

<la Misericórdia. �e Faro.
� Quando ·s·e d.i!t"ig;ia ·de blOl'Oleta mo­

torizada para o seru estaJbel�cimento, no

mercado de vei",e em :Olhao,. a.o atra.:
vessar o ()ru"aanento' lia Patinha, o" �r.
Mánue.l : .Alexandre FerreIra Brandao,
de 24 ana,s, solteiro' 'bal'beiro" p�siden�e
,em Marim. foi embater .. c{)ltl). vIP,lê.n�la
nos vara,is'· de

.

uma carroça; conduz.ld�
pelo' Sir. 'EI�g;éin.io· Estêivão

.

M'e�fu'e;" ·de
58 anos, C8Jsa;do, natural de Ta'Vlra e -re�

sidente no ·s.tio da AIIla Velha, :f-:eg;ue:
sia de Quelfes tendo morte lffiedlata.
_ Quando o' Œ. José Maria d€ Jesu's

Leocádio de 37 anos ·so.Lteiro, traba­
Dhador residente no siotio 'do Rio ·Seco,
arredo�s de Faro, regne'ssava de mo�
torizarda; BI sua --c8Jsa, chocou 'com um

oicJ.ista. no embate, resuLtou a mort'e
,instantânea do rprom.eiro, tendo o se­

gundo saído iJncó.Iume.
- No IugaI' {io P<imheiro, vróximo do

cemitério de Tavira, a ¡gr.' D. MarIa
'I1eresa de J·esus, d'e 43 anos, natural
do Lara;nj'eiro, freguesia de Moncara�
llaoho, foi co,�hida morta;lmeil1te pela
v\Í8itura oond-u",ida ,"pelo .sr. Jos'é Hamos

-Dias de 39 ano·s, .. casado, natlural de S.
D'Om:ingo·s, residente em Faro..A. irue­
li", s'ofrendo <le doença mental, la,nçou­
-s·é, inesrpe'raJd8imente, ,para a frenrle do
autom6vel,. nã.o podendo o condu,tor '(l'\nl­

·tar o a'Cid'ente.
A inditosa senho,ra vivia com o sr.

AIIlatilio Vitor.ino há cerca de dO'is me­

ses O cadáver foi tremOlVido vara o ce-

mi.tér.io de Tavira. . .' '.

- CausoU! 'V¡'va cOil1stem.a"ção· a morte
do sr. Am.tón¡'o Jus,to Gasrpar, de 19 anoS,
so,lteiro ñunci-oná"io do Trihu:næl. Judi­
cial de' Olhão nanural e resiJdente em

Peares (Queld'es). O malogJ'ado jovem
transrpoma,va-<se numa motorjzada' que
en·tre Olhão e AlifandBJlllga foi em'b�t,er
numa. carroça qrue seguia no mesmo

sentido. 'Conruuzido em estado gravis­
sim.o ao Hospital de' Olhão, ··faleceu pou'­
eas. horas depois de a;Ji ter entrado,
rpo,Is sofrera fraoullra i�\) 'Crânio.""

Armocão
.

�e Pêr�
. t·

.

,

Vendem-se apart:ameritó$, 2
a 3 assoalhadas. Boa constru�
ção. Trata o próprio.
M. C. Gosta --:-'" RUa Ródri­

go da_ Fonseca 111' r/c Esq.
Lisboa-l.

Debulhadoras
Vendem-se 2 debulhadoras

com 1,30 m e 1,10 m, marca

Tramagal. Garante-se debulha
para a temporada.
Informa: Manuel Anselmo

da Palma - Telefone 39 -

MÉRTOLA.

Pesca desportiva

15.0 Campeonato de pesca de mar

do C. A. P. de Olhão

o ,pil"ogressivo .dte.senvolvimento da
Provincia tem detel"ffiinBJdo que ao 10'l1-

go das ,princi.pais vias de acesso surjam
rnodernae unidades, mormente no sec­

tor de restæuramtes..

No 'domingo foi .imæugurado um esta­
belecimento denominado «Retiro dos
Amigos» situado no Rio 8'eco, junto
ao Parque de .A!bastecimento. É uma

iniciativa da empresa Retiro dos Ami­
gos Activ,idaJdes Hoteleiras, Lda., cons­

Utúída po'r ,37 .s6cios, tudas residentes
no Algarve.
loDispõe

.

d·e cervejaria, restaurante e

.parque de estBJcionamento, vr.ojectando­
-se para breve um rparQ:ue inifanti.¡ anexo
ao «Retiro dos Amigos»
A inaugu·ração foi æsslnalBJda com um

jantar ·volante a que assi,stir8im nume­

rosos convivas en<tr.e os quais conhe­
cidas ,perso.n3lÜdades da "ida da Pro­
vLncia.
'"'''''''''''''''''''''''''''''''''''''.111.1.1'''

Foi constituído o Vet

Club do Algarve

D. Laura de Sousa Ca1lita
IEm Beja, onde dourante muito temrpo

foi �unciOJlária Idos CTT, !f3l1eceu a sr.'
D. Lruura ,de Sousa Cati,ta; de 78 anos,
natural de Portimão, que deixa viúvo
o ISr. Quir.ino José Gatita. ·E·ra mãe dos
srs. engs. .AJntónio José de 'Sousa Ca­
tita ,e José M3illJu�1 de ISoU!sa Catita,
sogra kias ·sr."S D.. Celina Marques Ca­
tita e D. Ema Palma Antunes Cati,ta;
avó dos meninos S'usana, Edual'do e Pe­
dm Marq)les C8itita, Ana Cristina, João
MI,guel ·e ISotia Teresa Palma Antunes
Catita; e cUIlJhaida d8is sr. ns D. Maria
José Cavaco CatiJta Pereira D Olemen­
tina :CaV8JCO CaUta, D. Custódia Cavaco
Cati.ta, D. Emilia kia SillVa Gatita e D.
Mar,ia de oDeus LeLtã.o Catita e dos srs.
dr. António Ca,vaco ,Catita,

.

FJorent'no
Catita e Joaquim Per·eira.
TAMBBM lI'ALBCl!JBAJI :
Nas HORTAlS (Viola Heal de Sa,nto'

António) - a sr." D. Amália Fernandes
Branco, {ie &4 anos, natural de Vila Real
de S'anto Aritónio, casad'a com o sr.
António Eme'sto Mascarenlhas.
- o sr. Olímrpio Guerreiro, 'de 7-3 anos

natural -de Vi.la Real de Santo António:
casado com a sr." oD. 'Maria VUa Nova.
'As familias ·enlutada.s a;presenta . Jornal

do Algm'1J6. sentidos pêsames.
""'''''''''''¡'''''''''"",'''''''''HIIHm.IJ
Exposição do pintor -

A. Santa Clara em Faro
Na sala da Aliança Fran'Cesa de Faro

está patente uma .exposiçã.o do ,pi'ntor
A. 'Santa Clara: O acto i.nàugural !foi
pres¡'dido ·pelo ()hefe -do Distrito, dr.
Manuel Esquí'vel. O certame tem sido
muito visitado.

Armazém
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(Continuação)

PESQUISAS
_ Se o não achares _ continuou o sr. de Kergaz _ darás dez

luíses ao porteiro, para que ele faça com que um dos inquilinos se

mude em vinte e quatro h0'ras.
Slim 's�nhOor _ respondeu B3JSttten.
Quando tioveres¡ o quarto Mugado, mandarás para lá alguma mo­

bília, ·e ·iTãsI mooar nele mSlando 00 teu nome de Bast:ilen, oftiJc.lia1 reformado.
_ Muito bem, e depO!ÍlSI?
_ NesLSia ca;s:a, mora uma menina chamada Joana por quem tenho

verdadeiJro ¡n.tereSISe. Em pr:imeli.ro Lugar trata¡ de colher !informações: a

seu respeMo. Se, cÜ'mo estou pereuadtdo, é fi:lha de boa farrúlia, caída
na miséria, mlliS Siempre honesta e pura, tratarásl de travar conheai.mento
com ela. A tua ddadle autorj,za-te a dar �e paslSO. Vali, e em todo o

caSIO, volta quanto. antesl a dar-me parte do que fizeste.
Quando acabou de dM" est14s insitruções a Basti'en, Armando levan­

tou-se, abr:i.u um livro grande cheiLo de caracteI1es' I1liisteri-osos e h�eroglí­
ficos El escreveu os s.egud.utesl nomes:

Léon Roiliand, rua Bourbon-Villen,euve.
CeniSie, faubourg do Templio.
Depois" no verso da página, anotou:
«Saber com que fim o saltimbanco NdcoJe,e o homem a quem chamam

o s8rralhei,ro, p'rocur.am provocar Léon Roll-and».
Felito ilS"to, quis o SII'. de Kergaz Slenmr-s!e dá.ante da secretária, e

abrir a correSipondência dd.áIÚa, mas dominava-o uma ideia f,ixa e re-

Com a .presença de 26 concorl'entes, o

Clube dos Amadores Ide Pes-ca de Olhão
promoveu o 15.° Camrpeonato (Le Pesca
de Mar na zona coml}reel1Jd,ida entre as

embocaduras das oarras Velha e Nova.
A classificação f.icou ass,im ordenada:

1.0 Eduwdo da Conceiçã.o Pi'res 5140
pontos; 2.0, dr. ISallVador Hari, 6025; 3.°,
José RBlmoS Pires, 4975;'4.°, Joã.o Mar­
tins Gaivota, 4 300 ,pontos.

II"",,,,,,,,,,,"""U�H""""I"'""HH}J

Almoço de despedida
de elementos da G. N. R.

o porteliro viu-o quando foi certi.f1car-se ·se a mobílJia seria penhor su­
fident.e da renda, mas o piano não velio piara a rua Moolay. C'velÍ.o que
a pobre stenhora :se- VJ1u forçada a vendê�¡'o.

_ Basrt:d,en _ <lissIe, com Vlivacidade, Armando - um V'elho mil'Lt-ar
como tu, pouco enitende die mÚls¡jjc.a, não é. verdade?

- Ora s!e-é! O ún1co ¡,nsltrumento que eorusegui tocar fOli um clari­
nete de cinco pésl, ilSto é, uma esplingarda de m.unição.

_ Pois enganas-te, meu bom Ba.lSitliJen, háJs-de Slaber música. Vwis
ter um pLano.

Bastien fez urn gesto de esp-anto.
_ Vai à C31S'a Erard _ prossleguiu o Sir. de Kergaz _ e pede que

te vendam um p·iano que tenha pelo, menoiS! siebe Ü'u otto anoo.
_ Parece-me que compreendo _ murmurou o velho saldado des�

pontando-Ihe uma lágrima nOOI QIlhO's, _ o Sil'. conde tern uma nobre
alma; mas como hhe hel. de 'eu fazer acettM" o pli,ano? Ela deve 001' orgu­
lhosa. .. a fiJha de' um co'roneI! ...

_ Não é islSO asslim homem; compreendeste apeIlJas: metade.O piallO
que vailS comprar háJSi-de guardá-lo, mas. arranjarás as aoisas de modo
que a mobí.Iia te não caJilb.a em C3JS-a, slObretudo o pi:ano ...

_ Mas quem tem um piano, tem obl'igação de saber Slervli.r�se dlele.
_ Também não é islSO o que eu q'uero. Essie p�ano, que deve parece'r

velho, é uma relíqud-a, pertlencia à f,iJha úIliLc.a que perdeSlte. :Il: uma pe­
quena mentira, porque nunca tiveste -outro filho senão eu; mas Deus
há-de perdo'ar-me. Ora, o piLano que tu não s'aberás' onde pôr, talvez a

tua viz'inha queli:ra ter a bondade de o delÍ.xar guardar em sUa casa por
alguns di'aISI, até que possasl fazer transportar para o campo, um ou dOlis
móvelÍ.s 'iil1úteliSI.

_ Bravo, SII'. conde, a ,idelia é magníf�ca! _ exclamou Ba.s:ti.en.
_ LSIS'o s�rá um melio de travar conheclimento com ela por iilltenné­

dio do porteiro, el depodSi ditr-lhe-ás que a filha querida que hoje chora.s

gostava des,ta ou daquela múlSliea, e que te reputarias feliz .se pudesses
ainda ouVli-Lasl. Compreendes,?

_ Perfeitamente, el vou já à ca:sa Erard.
_ VaJi - diits'Sle o conde de Kergaz que f·kar,a pensativo e murmu­

rava: Oh! meu Deus! amá-Ia-ei eu?
rG"...,timJn I

PADERNIE - Num dos jardins da

Quinta da Boavista ·e MaJdalena. cedido
pelo seu rpropr·ietário, sr. Antó�io L.i,bâ­
nia Correia reælizou-s.e no dIa 17, o

almoço {ie Idesp'ed,ida "dos 1. os cabos da
G N H -srs Alberto de Sousa Dias e

Bernáooi�o A,fon.so Marreiros, co-man·

dantes dos :postos de Alcorutim e Albu­
feira que ¡passam à sitllIaçã.o de aposen­
ta;dos ,por atingir·em o l,imite d'e idade.
Foram mento,res doeste almoço de ho­

menagem, que 'pela vrimeira vez, reu­

niu todos os oiEicia,is, sargentos e co­

mandantes dos vastos da G. N. oR. da
reg,iã.o, o 1. ° sargento T'orres, do
Comando nIstrital e o 2.° cabo Domin­
gos Pa()he:co comandante do subposto
de PBJderne,' tendo comparecido o sr.

caJp.i.tão José da Costa Pina, coman­

dante :distrHal, os comandantes das
Secções de Po·rtimão Faro oS-il"es e Ta­
vira resrpec<tirv8imente tenente-s J oã.o Ma­
nuei Domingos Garcia., João Luís Pal-·
meiro Feijão, Joã.o Manuel D. Concei­
çã.o Matias e Joã.o Manuel Morte Coe­
lho de Paiva, além ,de todos os coman­

dantes dos .po·stos e subpostos do Al­
garve, vários subælterno·s e ci,vis, num

total Ide mai.s de meia centena de pes­
soas.

.o sr. capi,tã.o Costa Pina ipToounciou
uma Ibre"e alocuçã.o, na qual 'se ref.e­
riu ao si'g-nifi:caJdo de ,tai,s reuniões ·e <le­
¡po,i,s de elogiar os !homenageados, en­

tregou-lhes l'embranças aIusivas ao acto
que ,es,tes agraJd'eceram, tornando ex­
te.nsilVos esses agrrudecimentos a todos
os superiores e colegas ,p,resentes.

.

No último sáJbado ef,ectuou-se uma

reuniã.o dos .mé'dilco-s veterinários da

nossa Provínoia, 'Com o o,bj'ectivo de

criar o Vei CIJ'ulbe do Algarve. A ideia

mereceu a aprovaçã.o de ;todos, .sendo
,eleita a 'P'l",imei.ra· dire'Cção de> 'organis­
mo, con.'ltituid?¡a pelo.s drs. ·Marmel
Elias Trigo Pereira, presildente; José

Cabri.t·a, 'Vice�p!l'esid·ente e Manuel Ne­

ves R8im.o·s, se'Cretár,io.
As-ststiu à reuniã.o o ¡prof. Frei,tas

{ie Sousa. ¡presidente dos Vets Clubes
de Ponuga!.
.,11.1.11111.111.1.111.1".1.1.1.11.1.11111.11.1'.1.1.1.11.110"'"

Curso de matemáticas
modernas em Faro
Nas Jnstalações da 'Escola Industr-ial

€ Comercial de Faro decorreu 'Um curso

vara ensiJno :de mat€IDáticas modernas,
ori,entado ,pelo dr. JOl"1g,e Monteiro e

d.r.u Maria HeLena Santo·s pruto. Parti­
ci"parrum 17 professores do ens�no secun­

dál"1i,o da P'roiVÍncia

A. A M.

",,'''''''''11','''''',.1,1.1',.1.1.1''''.1,.1,.1,0 VENDEM-sr
Peditório a favor da êruz
Vermelha Portuguesa
No di'a 4 d-o "próx'¡mo mês, realiza-se

o iPleditório anual a favor da Cruz Ver­
iffi·eliha Portuguesa esperarrdo-s'e do ,pú­
blico o bom acobhimento 'para o mesmo.

FIOS PARA TRICOT
A. NETO RAPOSO, LDA.

No seu Próprio Interesse co�UIlte a casa que maior sortido
tem eni fios para tricot e crochet Nacionais e Estrangeiros.

Venda directa ao público ao preço da fábrica.
Lã escocesa e shetland, Fibras Acrilllcas, robilon, cardinil,

cordonet, perlé, e argolinha. Algodão para colchas a peso, ráfias
perlapont etc.

Fazemos descontos às senhoras tricotadeirll8.

A. NETO RAPOSO, LDA.
Praça dos Restauradores, 13-1.· .Junto à Estação do Metropoli­

tano - Telefone S26501.

Monte Gordo
Vend. andares e lojas na melhor Avenida em

frente do mar. Resp. Av. de Roma, 7013.oIF ...

...Dt.o .- Lisboa ... 5.
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Sem Dizer

1I"N8£...
A Ibarra do Guadíana, o in­

quérito ao Ensino, a promoção
clubista, o pé de cabra em que
já vai aquela questão de a Casa
do Alg,aæve não poder fazer
aquilo, o desejo dos hoteleiros
algarvios constítuírem um gré­
mio prôprío os exames que se

aproxírnam, a exposíção da
Galeria Balaía, o relatõrto do

Município de Loulé, estes e ou­

tros factores dominaram esta
semana algarvia, aqui e além
conforrne, Oxalá porém que pa­
ra lã do predomínio dos factos
não se menospreze a sua crí­
tica, Não fdca pois desenqua­
drada aquela frase que Erik
Satie colocou num dos seus ,es­
crttos em jeito de pincelada:
«Sim, os animais não possuem
críticos, O lobo não critica o

cordeiro: come-o .. .», Quantos
lobos por aí há, por vezes até
disfarçados de cordeiros, Para
lá do predomínio dos factos",

a, A.

Os Santos Populares
em Olhão

EIS a quadra festiva que se apro­
xirna, O inicio das comemora­

ções típicas e já com tradições e

que podem constituir aínda motivo
de atracção turístíca. Olhão tem
procurado manter um costume que
noutras terras vai desapareeendo.
Este ano, anuncia-se um 'programa
especial para Junho corn festejos
val'iados: bailes, Humin�9ões nas

ruas, concurso de montr&s ran­

chos folclóricos, bandas de rr'Iúsica,
concursos de dança «pop», vestidos
de chita, penteados, quadras popu­
lares e 'provas desportivas, Destas

últi�, hã a destacar g;nástica,
cichsmo, motonáutica, velá., atletIs­
mo, automobilismo e �sca des­
portiva,
Assim, Olhão mantém-se presen­

te nos tipicos festejos PoPulares
desta época, embora não ,;,seja con­

siderada zona turística dó Algarve,

\""""""", """"" ,

Veio da Ale.ali,La
para apreader ..
co.iaLar à al�a"via

O proprietário de um dos m8iÍo­
res restaurantes de Dusseldorf
('Alemanha) ,esteve pas'Sando as

férías no Algarve e fkot! maravi­
lhado com os prímores 1:11. cozinha
aigarvi'a, O peixe «gretliado» ou'
«cozido» e a cuHnária dQs maris­
cos foram imagens que gravou pa- ,

ra sempre, desta terra do Sul e do
Sol. g quando chegou à sua cidade
entendeu que o seu chefe dos c(2)1-
nheiros (15 no total) d�veria vir
pam o Algarve duvante ,¡¡,lgum tem­
po para aprender a preparar tals
pratos, Assim aconteceu oe no Res­
taurante Borda de Aguá

.

na praia
da Oira (Albufeira) o �estre de
cozinha alemã desvenda

�

Os segre­
dos da nossa m·esa,

JORNAL DO A.LG,ARVE
lê-,. •• .do O �arv•.

IBRISAS elo GUADIANAI,
Obras em

de Vila
execução pelo Município

Real de Santo António
INTEGRADAS no seu plano de activi­

dades pll1'a o ano em curso, a Câ­
mara Municipal de Vila Real de santo
Ant6nio está dando execuçao às seguin­
tes obras públicas, adjudicadas no con­

celho oom comparticipaçao do Estado,'

Em VUa Real de Santo Ant6nio, cons­
trução da Rua 3, 1,· fase, adjudicada
ao entp,'e·iteiro Ant6nio Mm'Uns Bar­

riga, residente em Faro, por 1¡69000$00,'
construção das Ruas 13 e 14, 1,· fase,
adjudicada ao empreiteiro Manuel Ale­

xandrino, residente em Tavira, P01'

HZ 684$00.
Em Vila Nova de üaoeia, repœmção

do C, M, 1244 (Torre dos Frades, 4,"
IMe), adjudicada ao empreiteiro Manuel

Alexandrino, por 204080$00; id(1)t do

C, M, de Manta Rota à Nora, 5,· fase,
Pontão, adjudicada ao mesmo emprei­
teiro, por 154 560$00,' idem do C, M, de

Manta Rota à Nora, 5,· fase, fundaçtIo
de estacaria para o Pontão, adjucUcada
à firma Sopecate, de Lisboa, por
165 000$00,' const1'UçaO do C, M, 1 246
do Buraco ao Pocinha, 1,· fase, adju­
dicada a Ant6nio Martins Barr·iga, por

243360$00 e const,'uçao do C, M, 1 250,
da VEmda N01Ja à P01'teM, 1,· fase, aâiu­
dicada a Manuel Alexandrino, por
1135IW$00,
Todas estas obras se revestem. do mais

acentuado interesse para o concelho,
destacando-se de entre elas a da Rua 3,
que partindo das imediações da PrtJç.
de Touros vai desembocar na Estrada

Nacional, junto 0·0 quartel do« Bombei­
ros e permit·irá mais fdeU entmda e

saída em V·iM Real de Banto Ant6nio
às camionetas de carça e aos autocar­
ros de V_lI8sageir08, que agora vemos

atravancando nas suas manobras algu­
mas ruas inter·io,'es da vila,

MONTE GORDO APRESTA-SE
PARA UMA NOVA £POCA

BALNEAR

Na Oapvtan·ia do Porto vila-,'oolense
,'ealizou-se no sábado passado uma reu­

niao a que presi.diu o captuto do p<¡rto,
S1'. c01nandante Fernando Ventura
Duarte, estando presentes todos os con­

cessi<mári·os de estabelecimentos situa­
dos na zona de btJn1t08, bem como os

que aZi expZoram o aluguer de toldos e

sombrinhas,
Foram definidos os moldes em que

1,,'/10 estruturar-se os diversos serviços
na decorrente época balnear, bem como

as responsabilioodes que a cada um

ca,bem na orientaçao e manutençao'
desses serviços,
Pema-se que antes da chegada dos

meses «de pontu», Julho e Agosto, pos­
slim Se1' completamente limp<¡s das ervas'

que neles se notam, os extremos oriEm­
tal e ocidental da praia, de modo a

tO?'nar meUs ag,'adável o aspecto gm'al
di, mesma.
Entreta·nto e embo,'a estejamos ainda

em MlliÍo, M01tte Gordo registou no do-
•

mingo extra01'dioor·ja ¡"equéncia de ba- ,

nhistas e visUantelll do Algarve e de
O'Ittros pontos do País, que a animaram
grandemente durante todo o dia,

.

Continua a prom01Jer-se a expansão
das ZIYl'bas relvadas, junto aos novas e

úteis pa?'ques de estacionamento de veí­
culos, entre .()' Casino e o Hot�l, espe­
,'ando-se que possa ser. melhorado o as­

pecto do lado sul do Oasino (há tempos
danificado pelos vendavais) e1tquanto se

I

não fazem as ob,'as de beneficiação P?'8-
vis,tas na.quela área,

QUEM AJUDA O LUSITANO?

Est,'alejam foguetes e ??w,'tei?'os em

•...E TAMBÊM

Hotczl

DIITRIBUIDOR PARA lDDO O

ALGARVE

EXCELSIOR DO ALGARVE
AV. I DI OUTUBRO II

ULNA'll

todos os cantos do Algm've onde o fu­
tebol é mlliÍs sentido (e vividO), pelos
êæito» alcançados nas comoeucõee em

que os clubes rem-esentatioos estão in­

tegrados,
Faro, vib"a com a ascensão do Fa­

Tense à pri·meira Div'isão Nacionai PO?'­
ti1ndo não dei.xa de acompanhar ÚTme­
mente o Portimonense, que chegou a

ser U?)t ãos favm'it08 aos p,'imei?'os pos­
tos da segunda Divisao Olhão man'i­
testa exuberante e jusÚficada' a.leg",ja
pelo regresso do Ollumenee It segunda
Div'is/lo, Silves, no momento pr6prio,
facultou à sua equipa o a?npm'o neces­

sário à pm'manência na tercei-ra Divi­
são.
Também ViM Real de Santo Ant6n40

?'eagiu, embOTa um pouco ta"diamente,
esforçando-se o Lusitano e seus adep­
tos por alcançar resultados que lhes

possibilitem conti.nua?' este ano na ter­
ce·h'a Div'¡sao, tiara clepois se es,t,"utu,'a­
Tem mai;s altos «voos», E que belo jogo
oe «encarnados» vila-realenses fizeram
no domingo contTa o Vasco da Gama!

O futebol envolve aramâe» despesas,
já que, sem dinhei?'o, não pode Se1' mo­

vimentatZa a complexa enarenaçem: in­
te?'na dos clubes, Estes, para sobrevive­
rem, carecem de constante apoio, que
nos centros piscat6?'ios (Olhão Porti­
??Uio, Matosinhos, Peniche, etc.),' se C.Q'n­

substancia na dddiva da canast,'a cabaz
ou parte de peixe (quando há' peixe
eV·identemente), à equipa da «casa», E";'
Vila Real de Santo Ant6nio faz-se o

mesmo, ??UlS nem todos os interessados
se dispuseram ainda a colabo?'ar. E o

clube, sem essa ajuda, vê d'ificultada a

sua tarefa, empe'rrada toda a sua «??ta­

quinaria»,
Esp-era-se, pois, toda a boa vontade

dos que faltam, para que o Lusitano
MO veja limitada a sua acçao, num mo­

mento que ainda nao díeixa de se?' crí­

tico, e para que os ?'esponsáveis pelo
futebol v.¡za-?'ealense posSGJm alicerçar
as bases de um conjunto winda melho,' e

mais váHdo, de acordo com as t?'adi­
ções locais e as poss'ibUidades semp,'e

oje-recido·s PO?' uma terra em cujo fu-'
tebol nunca faltou juventude habilidosa
e cheia de vontade, umoa vontade que
se tm'na u?'gente leva?' pelo melhor

caminho,

Mais de cam alunos foram

preparados este anD pela
Escola da Hotalarla a

Turi.ma d o Alglrva

� Acompanhada de sua mãe, eilS, a simpática Dana, grande vencedora J.
� do Fesfdval da Enrovisão e que tanto animou o «show» do ji!

; recente Festival da R, T, p, i
[(a"-.,......,'IlB."...." ....,'...,..,-." ..." ...." ..,'_...�,,...,Ta.,',..,�

TEM sido cíe grande 'prest:aJbilidade a

acção desenvolvdda pela Escola de

Hotelaria e Turismo do Algarvs na for­

mação de pessoal apto a 'prestar servi­
GOS neste importante sector,
Os representantes dos órgãos infor­

matívos, acompanhados pelos srs, J'oa­

quirn Manuel Bentes Aboim lC Horácio

Guerreiro Cavaco, director e subdirector
da 'Escola, Ipercorreram hã: dias as de­

pendências daquele estabelecimento,
detendo-se em especial no laboratório

de linguas, Trata-se da mais moderna

e corrupleta unidade, de quantas existem

aquém-Lisboa e permite uma aprend í­

zagem viva e rnteressada através das

mais avançadas técnicas, Os jornalistas
Ioram obsequiados com um almoço, con­

recctonado e servido !pelos alunos da

Escola, No decurso deste ano lectivo,
concluem ali os seus cursos cerca de

120 alunos (recepção, cozinha, mesa,

bar, contabtlídade hoteleira e econo­

mato), que farão 'um estégío da 4 me­

ses nas !princi!pais unidades hoteleiras
da Província,

PINHCIRO

.IE.IMEU."

FOI PINTADO COM

TINTAS

EXCELSIOR

A MAIOR FABRICA E OR­

GANIZAÇAO PORTUGUESA
DE MAQUINAS PARA TRA-

BALHAR MADEIRA

Sede-TR O FA

Filiais

Llillaa - Ria Pllintl Elllllo, 111 B
Partlm.I-RIi IIIr. B. "Inrl�lI, 184

Rosa, que du,'ante muitos anos diTig;.u
a mia-realense Fila,'m6ni�a 1,° de De­

zemb?'o, desapa?'ecida há ceTca de vinte

anos, o co,werto foi lli/)laudido por algu­
mas centenas de pessoas que rodeavam

o cm'eto, Emchiam as esplanadas cios
cafés e não deixavam um lugrrl' !ivTe

nos bancos da PTaça,
Foram ouvidos e ')tuito aplaud'idos os'

números «Ada», «HoTas tTistes» «Pas­

satempo Musical», «A Minha Fa�orita»,
«Petite OuVe?'t1<Te», «Anabelll» e «Aia­

monte»,
F: digno de ¡¿ma ,'eje-I'éncia o facto de

os númeTos «Ada», «Passatempo», «Fa­
vo?'ita» 8 «A,.abela», serem da autoria
de Manuel Lopes Moia, que se «f.ormou»
na citada F'ilœrm6nica 1. ° de Dezembro
e ,'ege1¿, nos seus pr'imei,'os tempos, a

Banda Musical OastTo??wr'inense,

CONCERTO PELA BANDA
CASTROMARINENSE

A Banda Mus'ical Castroma?'inense
realizan na tarde de dómingo o seu

anunc'iado concerto na P?'aça Marquês
de Pombal, em Voila Real de Santo An­
t6nio, Esperado com interesse, devi·do·-a
apresentm'-se pela p?'imeiTa vez como

,'egente nesta vUa o ST, FTancisco Zar­
cos amoa e à também aguardada re­

gê'wia elo «vete1'ano» ST, José Sa,'aiva s, p,

Um
em

luxo
televisão

• imagem Insuperável
• 6 teclas para 6 programas
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A VENDA NA

CASA MUNHOZ
de C.etaDo Agaileira MunLoz

Rue Dr. Ollvelre Salazer, 9
VILÃ IUL DE SAMTO AN'ÓNIO

Telef·329
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o ALGARVE
- COSTA MUNDIAL DO SOL
A SEPARATA dos «Estudos Al­

garvíos» da Comissão Cultural
da Casa do Algarve, .subordínada
ao título «O Algarve, Costa Mun­
dial do Sol», veio trazer ao debate
sobre o Turismo na nossa Provín­

cia, o mats vaüoso elemento de

apreciação ,e comparação até hoje
realizado .sobre as estâncias baãnea­
res mundiais e explicar científica e

séríamente as razões da prsrerên­
cia e opção dos turistas pelo Al­

garve, Trabalho de estudo em pro­
f'undddade e extensão do eng, geó­
grafo dr, José António Madeira, ao

longo de muitos anos, como astró­
nomo de 1.' cLass'e nos Observató­

rio� de Coimbra e de Lisboa, ",em

enriquecer com as surus compara­
·ções ,estaUsticas e conclusões a

btbliognafLa de carácter ctentifico
e proje'ctar dados de suma impor­
tância par,a o turismo regional,
que, o mesmo é diz-er, para o tu­
r.ismo naci'Onal.
E aí temos um dos grandes ele­

mentos para a v,alo.rização deste
rincão, estabel'ecidos 'com rigor e

seri,edade para a zona promotora
do ,turismo, no Al'garv'e, dar o pri­
meIro arranque na .sua actividade,
com a tr'adução em alemão, inglês
e francês do opúsculo do dr, Ma­
deira,
Nesse brHhante trabalho se de­

monstra que o Algarv,e, é a região
do mundo onde o tempo de sol des­
cOlberto (insolação) atinge a média
anual de 3200 'horas, já tendo atin­
gido, mais espOoràdicamente 3400
hOoras.

'

Se atentarmos em que, mundial­
mente, se considera magnífica e·

pouco vulgar qualquer estância
balnear que atinJa 3 000 horas por
ano, poderemos iruerjr qual o va­

lor do Algarve neste campo e fazer

desse facto a base de uma propa­
ganda cíentíñca e bem orientada
no sentido da valortzação da Pro­

vincla mostrando a sua vírtualída­
de à 'escala mundial.
Assírn, o dístinto astrónomo e

infatigável estudíoso, demonstra­

-nos qU'e 'a insolação nas mais cate­

gorizadas estâncias europeias, é de:
3118 horas em S, Fernando (Cá­

dis); 2993 horas em Alicante; 2928
horas em Málaga; 2811 horas 'em

San Remo (Riviera Italiana); 2778
horas em Nice; 2 762 horas 'em

Galta; 2 663 horas em Diana Ma­

rina; 2 577 horas ,em Dubrovink

(Jugoslávia); 2557 horas ,em Reg­
gio Oalábria; 2497 horas em Mes­
sina,
No continente americano apenas

Los Angeles (Califórnia) ¡¡'e apro­
xima da insolação do Algarve, com

3286 homs e K'ey West (Florida),
com 3 045 hOoras, ficando 'as J1estan­
tes g'randes €>stâncias como Miami,
Tampa, Apalachiola, Jacksonville e

San 'Diego 'ruba1ixo das 3000, Nesta

comparação o Algarve constitui a

'estância modelar ,e perfeita, man­

tendo como nenhuma, supremacia
no seu cLima, considerado tempera­
do, moderado ou regUlar, oscHando

portanto entre o clima 'seco e Iigei­
ramente húmido que se verifica nas

'estâncdlas de insoLação mais aproxi­
madas da nossa região,
Aqui, ·em lugar dos fenómenos

atmosféricOos tropicais que frequen­
tem'ente as pertur.bam, encontra­
mos ventos fracos, «calmas» e ara­

gens. Mnda em reforço da classi­

ficação adoptada pelo seu ilustre

autor, 'a diminuta nebulosidade dá­
-lhe ,a pl'imazia de possuir um nú­
mero médio de dias de céu limpo
que se aproxima de 200, no ano,

As temperaturas da água do mar

nos meses de Inverno são supe,rio­
res a Nice, San Remo, Spezia, Vi­
lareggio e outras estâncias favo'ri­
tas no Mediterrâneo pela sua celie­

bridade, pois a média da água do
mar, às 9 da manhã oscila entre
os 14, e 23°.

'

A Natureza implantou no Algar­
ve uma prot'ecção meteorológica in­
quebr.antável e resistente a todos
os golpes da atmosfera, onde a sua

turbulência é sensivelmente redu­
zida,
Clima de doçura excepcional, o

seu tern'O e meigo mar de águas
tépidas, tornam' o Alg8Jrve como

a estância mundi'al mWLs recomen­

dável quer quanto a número de ho­
ras de sol, quer quanto a clima,
quer quanto a temperatura da
água, Se dissermOos, por fim, que o

sol do Algarve, ,além drus condições
de ter.apêutica humana que pro­
porciona, pode ser utilizado para
fins científicos, como se deduz das
v¡'sitas que tem r.ecebido de ilustres
cientistas mundiais encaminhados
nos 'estudos e·spectográficos do sol
e sua potencialidwde energética, pa­
r�oe-nos totalmente assisado o bap­
t�smo de Costa Mundial do Sol e
os tempos futuros nos dirão se tem
ou não razão o dr, José António
Madeira,

Ecos de Castro Marim
A Banda quer um coreto!

A Banda Musical Castromarinense
cstá a atravessar uma fase de rejuve­
nescimento a que não é estranho o seu

novo rlegente, sr. Francisco Zarcos Gra-

ça, ,Conscientes da vant¡¡,gem de dar
mais actividade ao conjunto, p·lanearam
os dirigentes da banda o,ferecer CGm

certa. regularidade, concertos púbHcos
à população local aos domingos, os

q>uais não 'deixar.iam 'de dar maior an.i­
mação a Castro M¡¡,rim ali levando in­

clusivamente, outros i'nteressados '!pela
c

,música, de Vila Real de 'Santo António
e_ terras vizinhas.

.

Acontece que ao primeiro p.edido de
. cedência do coreto necessário aos con­

certos, (,para um f,im a todos os títulos

lo'uvável, note-se), ta.l cedência foi pura
e simp'lesmente recusada !pela institui­
ção 'propr,ietária {lo mesmo, Não deixou
todavia o concerto de re3Jlizar-se, poiS
os músicos logo reCOrreraJl'l1 à Câ;mara
Mu.nicilpaJ de Vila Re¡¡,l de Santo Antó­
nio, que- da mel'hor vontade cedeu o

coreto de que dispõe.
Ante a recusa da cedência do coreto

da sua t€rra, cuja compra talvez tenha

�ido ajlUdada por ol[ertas da po,pulação
que {Ie certo llIlodo se .iria beneficiar, os

diri'gentes da 'banda estão agora empe­
nhados em adquirir um coreto próprio,
a fim de 'pOderem dar concertos ,públi­
cos sempre que isso lhes pareça opor­

tuno. - O.

R. P,

Algarve
Aluga.se, habitação, cons-

I
trução 1969, 1,0 andar, 2 quar­
tos, cozinha, c, jantar, c. ba­
nho, 2 terraços, vista mar e

serra, 800$00 mensais, Telefo­
ne 8 (ALCANTARILHA, 3
Km. do Casino e praia de Ar­
mação de Pêra,

URVICO DE
,

SOCORROS
PERMANENTE

PRONTO pARA O SERVIR
Ã PRIMEIRA CHAMADA
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